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I

\1'I .TOl�NSON
i \

!
i O Presidente dos Estados:
! Unídns, Lvndon Johnson. i
I autorizou gastos espaoinls :
i civis no "alôr de -1.960 mi-
I 111QCS de dolare� para o an i.! I.scat 19G7·lft68:
i,
i

Xi\.

\

/

i O Xá cl3 Persíá, Moharned
\ Reza Pahlevi, chegou aNO-

I va York, onde foi recebido
I pnr Arrnen Mayor, émb�.ix�t-

jl'
dor dos Est'1áos Ul'lid;;s em

'I'eor.i, e DCr Mehdi V4lYD '

Parvíng Sepahbodl, respec­
qyan,ent.e, embaixaelor. per­
sa em Washifbo-toR e 1'2-

prescntanto nas Nações U7\,
(Ü1S.

VIS:CfA'

O �l�J'li'�tro r t1,l�S ReliM'ii," I
Exttmore'i do' Jàpâo

'

Tal,,"'­
lUik;, visttarâ 'o 'l\I�xi('f) ,i.

i Ui.3 '20 ele setembro, a: 'CUI;I-

I ,'lHe d.o, cham,-el�r mexiéau?}
Anbmo ütrrillo, Flores. I

.
'

ASSEMBLÉIA·

Iniciou;,� . em Prf!-g'a
XIII Sessã0 ela' Assemblél:
Geral ela. União 'Intei-naci,c'

(
nal Ast1'Onornica, com a par'
ticipa(;ão ele mrtis de 2 ' m11
astrol1omos de tod:1 (') l,nU,
dD.

Uma nnnifestac'i\n' fI,II!"
reuniu mai$ de ,3 mU p�'"
snl1S foi ,'ca}ilad'�' ,'11 r,"!'l i

j
,n1 D'Amllez:r.n, ê�l �jnal I1r

'f' protestn' contra \)'.;, e"'('l'cí
I dos de artilJla ria; realh·..ado,
I ,"" ,

[ Jl:!o Exerfito jtali'am� :na 1'<'

jY1ao; _I]_�l(' segundo os deséJm
1 i':'Ht{,S; "desti-oCI11 o 'TIfltura
f e precioso cquilib'ritr <la- ti(J
" l'1. C tle âU'la alpinas';'. '-,j.-

II! m:::::::irrGeral das(iÕeS Unidf\s, TI Thant,
niCOU nOV03 diretores
centros ele infcnmíc;ões- d'
ONU em BlIen0S Aires e B,>·

[,otá designando para
capital argentina o jGtnah�,
ta mexicano Antonio Ramo>
Oliveira e pire a c1lpital cp;
lombiana o norte�america.ll(;
Franklin K9�i1�, jornalistã (

,

assistente do ConS(l'lho
União Pan''1lnericana,
WashingtOJ1.

'

, ,

O qellutiltlo 'Miltóll Rei";'
viee:líder 'elo, lVÍDn í1a (Jú·
mata Federai, conf;irmóu lIi)

Rio"a cxistencià ,de adIeu
Íações promo�id:ls' pelo :,i(i.

, ,nador ']\filton Ca;lpos, con:

o al?oio do viee:presi(ieilt"
Pedr:o Al�ixo, visando a

criação de, um 'Tribuna1 lc,,,,

pecial par� pl'ooe'Eíer á re,,;
são das cassaçõ�s_'de manda.
tos c de su,sp'en�õés de dí.

, )'eito':; políticos.' ",

,PALE,cEU (
, J(ea�irmou o l)arlal1lenl '1'

.

�

Y 'J
mine.iro sua posieão favl)r"-

F2Je'Jell em Nova ::>TK " "
.

"

'62 d' i d 't' .
'
vel 'a COllcessã,o dc' anisth

::)(1S anos e lC a e, V1 1:ITl" \. 1 't' "

. • p-, amp a a odos o' . t' "d
de um ataque cardíaco, 'ii1 '.

s ,I mg'i o",

, "'. I pelo mOV1mento de 61 'ih
]ortl'Jl;sta vcn8zuel::mo Lm

�;' t t' -

.

. .: I en all o. considera
-

inviawl.Guillermo Pineda, dIretor (lO'
1

" J

���:��o."panorama'" de 'M� i. J.t..=AL,C dará
l' SUhSl'dl"OS a�OUTIlO QUE l\10UHE li

I ' , ,

Faleceu eín Cidade do iUé, teunião' da ONU
X1CO, aos 63 anos de idade.

yítima I d,�enfarte do mio

('ardio, 'o ,diretor-geral da

COlllpanhia Telefonica 1\'11:

xica11a, Bcek'an.

Ff;RIAS

O Pl'Índpe Alberto ,de 'U�

�e e a prjnc;-sa Paola che

garam á Sardenha, ondt

passarão alg'uns dias de. fl�
,

ris.

o cncouÍI'o dQs cbêlllce;l;­
rcs da.' ALALC, em AssulI­
ção, dun�ntc uma. SCll1all:J.
ou pouco mai,s deverá 1)1'u­
])orc�oJlar, á mal{gel1l II;J
conferencia (l_rjcial; ,scgund:,
sondagens confidenciais tl'!J­
eadas elitr.e os assllssor�s di,-'
plon�aticos dos 'Ininistros,
conversas muito 'impOI'ÍlIJ1-
tes e preparatórias das de­
CIsoes a serem fhau:;.s no
Conselho de Segural1ca d::'
ONU, cm Nova Yorll:,

-

den­
tro de mais um Illês.
Prcvcnido para esses COil.

tactos' infonnajs, mas de
grande lmpol'taneia politica,
o ministro Magalhães Pinh)
passQ'u em revista as pusi.
ções bra'sijeiras, Collf.rOí1-
tand'o com as declaraçõt'�
publkl\s do presidente da,

Republica e provocando n
,

,

cxame dos orgãos, eSpeclJ'"
liza dos do lYI�I�:erio (bsi
Relàções E 'tenores.' -'I

,
,

AVIÃO

)'
Um aparelho tipo "CrUl,d-

der F-8", da Marinha',· dm,

Estados Unidos, caiu ao

mar 118. zona naval da ilhr

deI Culebl'itas, em Porto Ri

'co depois de realizar um::­

descida eIn "pique", tend,;

desaparecido seu unico Lri

pulante.

EXPLOSAO

Uma explosã,o de gás no

local da construçij,o de ,um l

tUllcl perto da cidade de Ta,

lmda, no norte do Japão
.'
causou a. mor'te de um tra,

balhador e ferhnentos CID

outros seis.
f-, '

Coral da UFSC encerra Semana do
Exercito apresentando-se no TAC

Encerrando as fes+ividodes comemorativos à
Semana do Exérciro, 01 Comi' da Universidade Fede­
ral de, Santa Catarina estcró se exibindo no próximo
s-exta-feira às 20 horas no Teatro Álvaro de Carva­
lho, O púb ico em geral está sendo convidado para o

apresentação do espetácu lo,

'_I�
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O MAIS ANTIGb DJARlO DE SANtA 'CATARlNA

l '�
O I"ei, Ola,� ,('a �I)l'ueg:\, perma· ,)

llecerá no, Brasil' ctn visita oric�,!l )
\.

tÍr (i a '1:: 'de 'setembro. Term�11(:,I­
à. visita' oncial" �icará 'ainda a·lgllll�
dias' Ih" Gllana.bán, ,elU companli�.1
dc suá filli�, a'-princcsa Ragnl1iíd,
6ã'sa'da: c�m o' ind�strial noruegu<",
Lorentzcó, 'há, ,muito tempo radic',l'

do, no ']3:t;4�il.: ,

,.' '" ,O )'ei Olav chegará ao ;Rio no

110' ,O]o11lento. a' a),>Jica:6ío ,b 'l1jíçl(!l' ,Dal1iel ,\ Kriege�' _', dia "6 'áCo'.ô,l'fla�had(�! (le llllB c0141]:'
, , d'd .

- l' 1 \ -
, 't' ,-

d
I ,�, ,

mI? 1 a, razao :pc a «I\fa na�l' em, como' razao o, esg,ls" tiva de irüíuS"trhl.is' nóruegueses, �c
via. q,!alque� inconvimi':,l1te, t� �0lítiç9 a, qúe:ve!�I �e .S�II;. s�rã h9iÍ1Cl�ag;ailo coní '1ín� jaHt,n' "

\ na i�lst,alação desse Tnbu �mctoCl!do o atual mml�Lfo ofúecido' pelo govérnad,'r Negrã,)
TI,i], "capaz: de ICllarlr I in" da, Justiça, desgaste c"'��\' de' Li�l1a. :NO di;i 7. '/assistirá

�

á ILl-
'.'lIstiçâs' cometidas' .

I a d 's l'" -
a Ci( a· agl:. ,a ,o eom o ,epJ '0,( 1') rada da. I,nd'eÍJen'dêJlí'da no Rio, e ,hl)

dãos brasileirJJs". Disse ai'1' HeHo Fernandes. dia 8; seguiiã 1;a1·a. 'Sràsília. onr'c',
d I o deputado que "mal:-; Entende o reprcsentante ,.

t orer'cel'(Io, ,�,.. _

'

• - comp)recel'a .1' .l�n ar ;'
dia me110S rua, a, illUSth OPOsic!ollista que 0\ copfi- c Sil,ra'." lo prcsidente ,Costa
recurso. incorporado á tI;a- name,nto imp,osto ao diJ::�. , ..

dição 1JOlítica nadollal, ser;i tOI' ela _Tribmla da Impren- "

concedida,".. , sa pôd�l'á' s'er su!,penso, a

ra�a o' sr. Milton: Reis,.. qml'l�uer �,l11omento, -"PUf
renovaeá@ 'do' convite (I" con,'cllicnciá do pl'O))I'j\)
p)'e'sid;nt� C';sta e Sih'a ao governo, que agiu' ileg:l!'
professor G�,I1a e 'SilVfl i,[l. mente, ressilscUando ,os Atü"

.
ra assumir a proxima va�,1 'Institucionais, extintos cor;"
no Supremo Tribuna!. '.> a entrada em vigO!' .da, COllf'
deral - anu11ciada pelo ,se. 'Ütuição".' "

Flurjanúpulls - '(Quinj�-fcil'a) - 21 de agõsto de 1967 - Anc

, ,

'. Facilidades SelO,

iniole:rávei�: para
Macedo Soàres ,

'

,

Sêro 'brasileiro
salva mulher

, "

mordida por cobra

�Jr;ibun.al e$·pe.ciai
reveria ·cas:sações',

" .,

A- di�(:r:il11:il1ação Sõro ilnHofillico fal:ll'ieu.
tio no Brasil prova\'eJm1mk
saJvará a vida de uma 11111-

.1J1er picada por uma cobr�
,puenosa enI San Antonio,
\Texas. O SÓI'O foi levado tia
Sociedade Zoologica' de
HOllston paFa San Anto'IUO,
quc fica a 233 milhas . (l..!

distancia, num Jato pilota­
do pelo astronauta Bill An-

llU'al){] r·

garia, o numero excessivo
de licenças exeepcionais ,1c

exportação e' _outros fatos
foram delllmciados conlO

"intoleraveis viotáçõcs" r,[)
Acordo internacional do Ca­
fé pelo miIustro ,.da· lridu�­
iria e Chmexcio

'

d� Br�iSj!,
sr., Edmundo Ma't:edo Soa.
res c Silva, por 'ocasião 11",
instalação emf'Lonrlres, da
scs;são plcnaria do ConsclJlO
Internacional d.o Café.

ders, que foi chamado
terra para cumprir a l1Ji-,,­
sãq ljuando realizava VÕ')
de rotina sobrc a Base Aé«(::l
de Ellington.
Os lnedicos que tratarn da

mulher, Sra. Dolor�s Shu-
111anl1, disseralll que ela
provavelmente teria mor.

rido sem o sóro, que ]e�rou<
3, horas para chegar ao H'J!S'
pital de New )3ralmfels, on.

de ela mora. A sra. Sim.
manl1 estendia I'oupas no

vara] quando sell�iu o reptl�
enroscar·se 110 seu tOl'nozelo.

E 111 h o r'a reiterando ')

apoio do Brasil ao Aeon!<l,
por considerá-lo instrumen­
to util de 'desenvolvimcl1 (n
do comercio e ele cstabm'l,l­
ção de preços, acentuou o

ministro considerar inju"tiJ
o fato de que "o peso' social.

.

imposto pela fidelidade ao

Acordo seja Supolltado apc.
llas 'por um ou muitos
1'OS países-membros". '

1',;. ..

DI!
, ,

.. ,

do ministro da Justiça,a tàrtlc de' ontem examinou oO ministro. Gama c Silva da .111'"

tiça, ,ltcl�llel1do a decisão du jllii
Evandro Gueiros Leite, da I". Y:l·

ra Federal, Ih iu ntern o 'prazo .]L

fi\) dia� TJ:na 'o [';/n[inamento rIo .. "

nf;Ii 'Ferll,-IllUC .',' a co rt '1' de :�O de

.iuJhc) ')1a�sddo, datà 11:\ prlsão 'h

.jornallsta. "

,0 SI'. Gama c' Siha'lllll'ante tód,( �

declacou

s':nt(l ;('om nxscssnres juti(1i(,o" (�f'

�('U �\rnis!éi'io e no logo tomr-n �I

. ;�::Il, (l"11',IIl,itiu-ct aos j01'11 ,li,··
I '

t !'-; J!flf' anu' t'lla1'l�1 110� t! rrc l�rr� ...

li" .l\T:nist:·l'ill da .JwÚi�·a.

qnc a,llurdaria um pouco �ll'li�"
antes de voltar a se rnanítestar SI).

brc o cO'Jfin II1;ClJtO da jornalivt..
Uélio Fernandes. dizendo [LUC "liia

fpf(_H�ia "qpc () Gnvêrn» ale-rue Pl';'.,"
são e não pretendo formenhr lima

t'ri'p -artifi"i !'! I. 't1eS:lgl'll(1.i vcl � JÚ'"
lnctud o inLrfli".

, �

r
ror ouu o ludo, o sr. C:u;los i.a-

u'(,éI1, ;1111I's de .sabcr da tleedsiitÍ \

Délfim II�f!o -di.�
,

' Sãp Pa�l? ga�,�a
dois bilhijes para.Ilue Gov�rno, ,não

•
"

,

teme ameacas
, J

cnn
I

r a subversão Justice fed,eral
>

o l'Úil;,istl'o DelfÚl}, Netto, ,da f l-I, .

zenda, disse a um �TUpO de de )11'.1·

tios, que o: "goyen;ó:' não tem; .;;,

alllt(at;a" 111,u;d'estatlas por alguns
eircu: JS" a�iu�i{!os pelas' ultÍJn,l>
medirias ,;evel:n)mentais qu� pr'li­
biram a' compra de dolares J),1":I'
fb;s �'<;J1é 'llT"l'" �:. ,1" adqui�'ir es,'l

m.oed�·' 11:�: i:rontelr�": :',
'"

.ExpJ'ic.m' o ·titUl U' da J:'aZel1lt:1
qUI( tal, :éro,bêflirúçnto seria õH"'u.!,) :',
p'aI�a o l'àís" pois\;on,tribll·iria 11:1' ,t.' ,

� l- ' ,

,

trazer, Jilaiores, qlj.antidades de dp·

lares. mcsmo 'q.ue estes se destinem

� ser Ileg,_odados �o mercado nc�r\,.
O SI'. .orlando· Trá:"aneas, dire!,)r

do Depàrt�m�]�to :' do Imposto . 1'c
Renôa, af�Tmou qlie se registra Í-U

Dclegacia Régioua( do IJ�TJ'Osto ti�'
Rend_a na Çyanab�l'à um .l1l0vin1e!h
to �bsurdal11ente excessivo" de te,,·
soas ql\e querem certidões neglj I,l-

l� j') j v
llit

'

.

f�IH ovu es mi I O11:es," III OJ;]n,I·�,�

(fúe e-t:1 g:l·rylulndo t,crrenn' a id'}';,t
llc sei conclu irem pactos sub-rcgin-

�, )b a pre sírlencía d rl
Carvalho tintu, a COJuissií(;, 1\'[i\I,!
Incumbida- de estudar o pro icto n',

vaso

"

11'1;<'; nara enfrentar os movimento'; lei n: 2, de J9Gi, que autoriza' II 1"'-
I: dr subversão na Ameríca, La,t1::,� '. 'dfl' cxecufívo 'a abrir, pelo' iVUQ,,'

'('''�11') �h("'r>"ti\'a á discutida erl<l terio_da ',Júsiiça, o credito esp't_;-
di.1) da forca interam�ricana àll- eial de

�

[rê,,; milhões !\c éJ JlZeh'fF,

JH�.·
,

"
" n'o,:o� para, '::\ instalação dl; -Justü_:-t

""cres�enta-se que' a Peilct:al no Estlldo de São J'a11JIl,
r,,;, o primdro país ')1 :Tl'OpOr f\)l"', ':' Ap;rovou. 6'paré�c>r do relator, depll'
m'almente a formaçã,à dess�,' 'pa :: .:' , ta'c1o' Utys�es Gúimal'ães,'. pem r;,<)_

'tos, a]l(tiantlo a rcê()mend�ç[to" f151· , " H'lO' o subsÚtutiyo ao"lJfOJcto tlC')�:i
t1 pela Comissão C!lnsu'lfi.,fo� de, SIl' '.'

' original. Éste det'Chnina q�e, pa'.\t

guranÇ\l, tlepéndencia, :da' Oq.;al�iz;l' as despes;ls de instlillação, oqlli.1l\'-
(':;0 elos Estados Ameri�aJl()s,. 'fJu�� mcnto 'e. fUllcionalllenfo l'\os se?_í·,V'.
tõmou ('orno modelo· a' C()JiSCIl1ll ,ços serão' �les,tinados' ?s rccíll";.i"

Gcntro.A:J11Cl'icano de, Defesa" '� 'p}'ov�nientcs (his custas é) gur.1 ',('

. "'Cl'l1stituido por Ho!)duras. 'El' Sd�' 'refere, o al't. 45. da' lei 11.';- ;;�(llO,_ rk
_', .

';i'rlor" Nicaragua, Cesta iúca � ;�O,5-] 9G6, mOQificaeló lJelo dccl'e�t:I·
, Guatenvlh...

· <', lei 'l�" 253, de iS-'!-G7, ficando "d;l-
O l'an'amá está l'el�resentadO"l;or CIlI, o '�Iinis�el'Í() da Fazenda' .<lutlJt'i-

nm Ohscl'"ador e áCFcdita·se qU!! zadO'a sll)Jdr a importaneia fie tl'ê,�

'SI+.1·· rhemh;'o ativ� (lU) bl'CYC: l�li1hões dc'·átizeiros novos.
�"

I )

"

.
. ,

'I
J Ir (,

':�a:�eâ.s'·��r:};a� ,� '{.
, ;' -.,.,

�

L �

Dau1el c{� Andrade
,t

' ,

,
"ó'

'1

PI:ado KeUy es�á
,"

S·llpre.m,o concede

visita:, ao Br,itsil

'.,inl'ne'dido de�t�jii�r
. r

'J
.

rnand,�do de Auro

o mhli,stro Pndo Ii:eÜ)'"dO STF,
'rleclal'Uu,s.c: impedido pina' rebitar,
Como' l'uembl'o da Supl'cYi1a Côrti:.
'ó 111 Jl1dad'Õ ,de segUl'a1H},r impcÍl';{-'
do pelo scnador iVloúl'u, A:ndra/1i.',

>. contra c1ceisftO da Mesa d;l Cfiil'�':
ra, -que lhe' imi)ediu '0 exe:rcíd.o ,(h'

-

presid.elwia dilS sessõ�.�:- c�njunb,
, ,ths duãs, Casas do "Congres'sP, c'!Jn­
,1' f't)r1rÍc aJtcrat;âo de í'c-g4nentõ n�"

ceí�tcl11cjIie 'aprovada.', .

.! ,O, riltl)jsfro Prado JieI],y;1 l�O (! ,-
.­

tf\l1tO,' l1ão ','eve]ou em, s,eu ,'despac1!:1
os motivos que o levar,am a julg;t,·-
se iUIlledido.' I
O ministro LuÍ7: Gallotti.,

< re;lj.,.
tribuiu o processo, cabcndu .'�o ,11.;'
nistro Ç<iitidido 1\1ota Fm�o sr,. (j

. novo rel,ator.

I

, .'� S�'fnll1í!a 'tlll'm,1 do SUpl ell1 I

':''ITiuuÍ1_al Fed e1'l1 I 'çoncedeu "lu·

lJ'c'as, córjJu's;; impetrado em fa\'f1"

'ri(t�e�:deputado Doutcl ele AnclrHd�,
ljn-a 'exdiJi,!.? rio 11rocesso cril1\l'

nal a ,que reSlJonde, por subversãn,

}lI'rante. a Auclitoda (Iii 5' RcgEiil_
-MiÜtar: eUI '-Curitiba.

\;
��.

A' ínedida foi eonced�tla por un,,-

Í1iH�:i(fadc, de acordo com o vot,)

,elo· rehlü':r', 'm'inis11'0 Évandl'() LLn,
l' !SÜva.
Os minj:>�Tf)S Aliom,il' Baleeiro; "

,'�d:i.uto C)anl{),';o niío se
/
.ill'g:u:a,n

impedir!;s rH1rn ;t\;�a\' I!J ,'úit O, e)11.
bora tive �. ,11 �i[!;) acln'rS,11'if'S "J-

. líf;"," < d,' '''''lTc[rJllÜe, durante' '�()
do O tempo eln que os tl'ês .el;n}l:
(((-pulados federais.

...

'.
?

).

.Em solenidade que teve lugar no manhã' de ontem,
sé EI'i(ls, representando a Federação das I ndústrios,

quelQ unidade militar! ofertadQ pela

ao pé do monumento a Fernando Machado, o sr.

fez entrega 00 14° B. C. do bandeira de 9uord�
FIESC. (Mais So!enidgde no _ BC! página).

Jo­
do-
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B dizdo q
/

Pr· j
I

'

reI ri,\ "�I

!'J�o' tem e inener runda­
m:

.:
o a. ;:-!cgaçíi-o de que li

, fi. onamento do ecmêrcio ,

;�,I :
\ temíngos rrejmtican5. I':;

di .' tos dos eomercíários, Pc

Esta, declaração é do Pre­
sldente dn Clube de Lojistas
tI.o Brasil, Sr. Waldemir SSi1-
tos. Frisou também que a a­

bertura do 'comércio aos 00-

míngua é uma prática ,iá a­
:li - eUl}l!'Cg,?,( J-3 erra �� pró-, üoíg_[Jv: em várias Iocalíríu­
li ., do si.�;tc:r,Q. de :'cdiz'lc, des do Pais, emhora a SÚfP,
}J "','urc1oúv,nd!) @.inc��, r) ""'.,'..

"0 - ,

- . " a. < v. ap.u()'l'';ll!O se s�bordjll;; ;(';
(;:;"i_.) durante. um diu éh se:' ,

.

necessidades' {:lo comércío.
n. ,� como cumpensacao ii, Iocal" e às exigências do pá­
n', • ),dia dp trabalho ·'rlDilli- hHro '('oilflUmirlfjJ'.
{l-"A�" I i

, BENEF'lCW:..,
O Presidente ü" GLd L!-,Ü ...

receu que a ídéía lle, :tlJl il
o

. comércio aos dOlldll�lI",
vem sendo, estudada (I�i .i]

guns tempos, trml.'rJ o I�('('\"("
tá�'Io do JVilGi<;j;(�rio da tlll(.lt:'�'
fria é do (i;nr!l�teiv, $'" . Ju­

sé Ell�'ênli', O-é MaC'f"dh �:/I'\"
res, se ,.mÚst.!·iHlo t',�)cJ){ht!:
;J, suaestãn f1�l� lhe i'�IJi' :).p�lr:·�
�:rntílda. ;�r clemcntns (.!;t

d.�sse .'l'(j��i,�(a� l'}nll'f'[anLIÍ. o.

sís'lemà st'I'la, -l1C)sl,(I {'In IJfa'
if.(;ft, al.{'ruknd(1 :'ú, j)l:elilia, j.
d:'!(lr do .cGiI,úlinl.li;[',

- r;;'lfI' ('I!l;;dps I'A:llo ",.'

�/�iIHí.._l1)i'}iio (�f) (·f;nH."'j'{'i�� !!�, ..
'

(u,fj/l���·f.:J P�'i'jU:�;c�:t';'t n-:
.

{:l',l f(tj� ().{; l'·1;n�"l('i:�:j'i!!�;.'

-� Fü: 'ri] tlqfl" d�t ili:'",(�>,'

H�Hl·i(.l di' dl:�ph�,lti;,·<. l�'�;,:}t
n·;.. ul:uHif.J O a.��uutti, () tr.r­

ltalhf) (�O ('illpn �;tuto (,J,[ dt··

h·�·Lt ;\ Hill ;'.,jUo,U' f;n:vi" c in'ol

�J (�ltJ�.Jt'(·�a1!Oi'. L�J��{'. .h;\'��
�'W';1)1 "cld;i o"i'i�:t.<.i(l :L 1.1 .(,.

hnJlli1i' Ld)�": d{jJnil��·lO().· ";'d tY

'i"'>ll, !lave·ri." lliH I'odi�,.j", b,'-·.

Ut'(i('l;uulü. O f'IJ1fll"'lt;I!lJl, II

COllwl'cLirin qur- vlr;.Sf.' '.L

ü:alm!I'Jal.' aj1f'!1;tS' 'IU,d,i'lI i,,;­

I'as 11ft _t1ômill�ü, it'J'i'[ " tl"'�·

Cillil_'O g':lr';1ij(,j([t) Cl1ll':lIlLi-· (lui
,r

trúpnii,;. OilU), J'I'PtlJ, (JOll!�".' dia da Sr-íll;l11<l, Ao ·l!j('.-;mo

n'l1ãS (-"'IS ',Caifl[IOS;' i'()ços d,' I,('HipO, () rftiílí'Pg<lfl,i "'Iill �Ii­
GÜtÍfIS, f) 'fnn'eíilIÚlllc�nJ(J do ' "i'ito a Cni;,;s'�,:í.(l s,í:, L,:,.l·l- :;,

, "

.. '

rom;")'f'Í1) aos 'üólllim:os
.

[();' ..

na�sr-: _Llkt!T IÚC('t'��Sitlaâr. i l-

.

" i
c,."':, .' 'f_iúst,i 'lH'la� Iil'(,pr'Lt: j)()PHI:,:

"

'

Viúv�, filhes, genros, n'6I'él�, c, nclo� ele JOJip ft('t"fll1l' !i:!n 'i;fllhi ;li�tieIJS�ll'
Ff;BREIRA D� MELLO; êon'sten:'àdo�' pçlo falccir(rCI1' ' ,o sÜlI'{.jn,i"fIlI ;n...,i!to, 1':", A·

, ('0; do sCL,l-_;<;nte, qUerido, eOhvfdài'i1' os' pcire�tés e' 6:'n1- paN'i'Í41};\i,; Nm'U'", " (,)J)]! ,'.

':ias lPar� O.l:níSl.i'd qu�; em ,inÚ;i1çÕo dcrsLi:a Clill,lo, rmm
d ... fllió:,hJ!,;J ;'lii" i[ondJl):;'n,;,

\,., ! b
' I \,. - , ,. í:ml.D,lil'.' qf[,1]jllrl:ll;''':1",ís ,"';

(jQ_r 0, ce,a rar"StJ: p�q)i:imp",isób'c,',do, dia' 2'6�'dó' çnh(-::h�<" " , ,

" i=illldfrr.r:� IÔFf1iQ ij�lijUI 1,1";,:
'2:, à:;, 7,30 horas 'no Colég: io Cotbrinen�e, "

,

,," "

, I
.

; J-iritH'lltl1. fi" Rfll f,'d'Üilli.:,rI"
. i;.::tllilflf 'db" F f{l,:·· ··'lI":.,lW{I
:i!i) ntn Ii.é J:iÚ"ltü: ::;(io�J'::l\j.
iH,' fif·jd"Ui}rItm�t",,- n J;t,bl,,'.,

.

já s"'oú',� �jf'{'e:iSitl.i"tl" ,di' '·f·
-

Ül.1;('}O' l1hr'iwFi, ;W,s ümJling.,"l.
'dp'thnii'n.à(to�, '('8 t:Dl!'II'r i,n ;'.1:

h�'fl·llr (?tlH) ;t "U.H��nd:l." E' n·".
11l.,1 )}j'fHiltlt:llcia _j;:L ';!'l'ij('f.l(I't
t'UIll 'iJa")' ,lI;1 CUil"ül ;(.t.l('�")
,lL,s i,f'is ,Ú; '1',' tfl�lj,.;l :sühi c
·i�(·Ü:rH�.itjftda,s �.'ai:·�e.{ft:�j;� .. !)t·�}
fissiol1ais ("ÜH_ti HS· i·úlpn',�a ...

dos ('}lI �! ,.ajISp,.'l_.t,,�,.;:' lIo�pi"
. UlÍs, r-[ts.;-iS i}(.' di\/('rsi;,'s, t·.�4:.

() Sr. 'W;ll,l(,J;,j,.·.S;l�l,i,.s 1'.;-,'

dfll'C!'I�lí :lirub, l!Ur, ':I�IÜ í "lIt
LlI,"''F fi ;'j'gmlll·i1!,o. d")pl(" n';

"111I1fPg',HtO<; ;fLhrl.�ari·:ÚIl �ins

t'lil'i:iLiI<; II ;11uliJisLi,,: .!i.s ·";11-

pft'1',atlus. jlUis" "!':IlVt'f'I!i)
.

, ", I

di;;piJ.·. ,h- [ .. ,<141,;.-.0," :illt,�in.'i h.'
�;ds 1);' 1';;' f;tC;-,f'l" .("IIli'ljnjr :1:.

J.!Wl1Us I];, (:m:1�,)tll"ç;:\),
11l',í!f'iU'iH[{' fi (';,f,1<-i·,'.j;ü,o de

se que li ahroYl.i,il'li ,li)' r,'rlln{-?;� tild.::'t" qlla!'111f-í' :�,ii}I:1<:,i"1 do í

f'io an� �àÜniJ.(ig:ü� .é 'fl"�;;tff tt,· h;·I.�S di h.-H ils':
"' ..

:lJllll'udn!< P.§tlHI.,h' .I'._üli'f':ry:l.. r
_, No jfi{i,"rist;" "I·iú ojW' il

��i}f§, <]Ut feval'-ar.ü à i:i'.tteTt ' ,.
� I,!>. -. - 1'1 '�'::�' � --. �

("Hi:hw (,,,,'d;",' .'·.•. ;�J.[v;J I' st:,

,n)e fi 'l:wr! t.o'-lJíc.1Üi'1'iin,F,<j·'·,,: i.'·'" 'j'
'

I" I'
.

:t I "'ml'('j'.I,'üo '-'�ll ,'m�R:rj,'j(;ll' f'

lU'(',iÚÜ\,el f) d(:if·nb�:)jvÍJÚr,r;,
ti)' ei'ÔjÚN�l'i(:f,j ,t', �::{J\:i�d di�

r�a_is· ........... fiflilJ izót.i «1
.,

P:f'f·si�h· 'l-
. '�',

I.. tIú CLT'> -:-' /. npn'SS(LI'!(}
(_IlL"" ('1l1JH'j'�,adw,' ,. 'jJ:l[rfíp,;
.(·Jl�:(Hl tf'('f�) le ij�'

. tlt'ú<nn ijlafLH�'

('nlm.!l1i, Il _qL!.I� ,s-bll;�-i'iJt(· h;l·
1'[1 lit:W·fí.-iõ;; ;'j' ,hídJvíllad!',

,
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.1t.pfipiá.t'A, ffdi§·h�1�11v'fhHfiiir.l:
() Pai:��" (" :�d'iiHLjiill {l' ';1,- f!f't}'d n­
tãO iHUW'I}tíll"la â ':Ü'rl"r:lsJ "

("'io "in,r.· ll'1 Vt�Hdg,' C' �f:t\'tJ'
rl�[F4,'-O, f-lil ÚÍtlTíi:1 ';Ú,:'rlio,;:',
() pró.prl�' J",�;(j,

.

r
.��.__. ..... ---,....._.,_�,. ---------------------

. I,'

nWFTTns í!? 00;,i'f;n,cl .',.
nLO� ,

d:;ii'i.l"; d.e fjll" ',;iss'a'j.ll'ovliliiu.
\'í:, ..m j,r;ld,! '�-.ci íH'i\.il;dif';I'i'�í,

t.'II�,;;'I;�j�it:.,.rv,/��,g't;t.(;I'�:�ífl(';;'i":
di vid.h: (·J,1flil'f·giHl'J.0 f� �).l�
.Úijl'i'. ecii!. pJ:;;lii:i?ü di' IITlN

"

,

�,üt(·r:t .. dr) .(�LR [�fj!;'ti)f"l ,ii'�"
'

,\tiio t.("k�Yj O. fiü"\,H_;'H' ..�Jit:Ji,tlã·1íif�.f) ..
-

ln :1 �11'f'a.(I[j d.E'·'fPif''- f.l f,i I>conj,unto 2. - .fone 25 ·82
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C ' s

omercro aos Doming na

cll1"";I' l:lhnl'ill';<l (� diç�na f',,·

mo (, a (h S C;itflPl'dál'jm:, 11.1·

I'�! it[()ndf'l' '�f iIlU'rf's";(ls ll�.

�;rl!llOS li iSSÕCI,l rlos da J'r;�! j.

(hde I1rrf'Íofl:tl.

CJ MOTÔfi� i1J�A·I,.'1'PIlJtAI
O TRí';L1JALJ..{O A.'G'[�lCO,i.. A,

(agma IsmÍítm (�om i�l,!) i'l '1 ?,fl
i LP, dÍi;m (111 'CCifiheel(J" Hl0dwlo'
de iS':;>') H ,p ,)
Wi�t:on!}íí1 & COilipl'lda li 16VI.l, to­
bllSfa 'e V,Il_f�ájil. mfdg6radf} [l ar,
I" lúcio G f!ül'l voc/i p;fidsa lj�ira'
lir"f júl"i f6mHniônto da ,setll�qui-·
pmTi2iilo llDr_í,�(;iao, .. _" <'

fi ifmiloJôn'il FjiHilld:lclt'l WUB1I$lil
li ,U!ff6i!'[i dI' molFJi' pMa fada a ..

vi!]:."
I\{jéi[i, intGí(:l,i1c(iic'n;iciü�árf 'IJ./i's··
i:r)!Í.v.tn 'tAn! qaranllll efeiivã. 1';Jas
riiNilJ LIi�laiIÍé�J ragíbeB, �I pre.sen�il
tl0 COficõ§�íOlüri() Wlsconslrl as"

(;6gura tmi:,1êncil1 técnica espe·
cialilâda e suprímnn{() de paças
(Jt�fiiâ!l�Wr

{uiJJit1:lelu.M Hff\tlii sõb iicfJl1t;!i d3i
W,';Cüfl�lfUAOTOfiGOf'P., Milmuk�e:USA
i·i'J1

.

�f!71$7#

i.ii,:iribllidürÕG ExdiiSivos:

,,"";�,���:�1n,��/® .A:;i.'..�ti:i:i:n&.'

't:'.Mnáíe,{a � jilti\í�,irl[i S. Â •.

fi .. :;1�· da ·M;;iça. 'II? ' r;,1. 23,nGO
< i'tüi UQ �hmt1ifO,

A,!' ip:fSii!1Jl ':144 •.33 -:' - Tel. '34 -7294
,

f. d, 11.li" • $. r,,,I�

L _.J_) _ t_ " {- -._-
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CINEMAS
.CENTRO
Sã,o Jos�
ils �1 r. 8 !'Js,

Tony CLUti8
, a {'k Lcnmwl1

NatüHe Wflod
__:__ ("111

COlnÜD)\ Di), SEClll_;O
C]lJt"m�lScü1iC ','{'cnicolor

"·.:(·mml':1 J Lr, f) 'imos

à� :; c 9 lIs.

Mate rVIieh..:l
Cl1hat'Íll.fl, SlJaslc

- Clli -

/\ jl'! t)UHd� nE i'\fll) J' l'U';
AiV[Üi{ I'�S

CenSlti'â 'lU' lX anos

ü\.a À!H JYr. J1Vl\GO

ROXY'
�:;: 'I' l':S it��"

Ui:.>:abe(!l Ta)'lüJ�
'Pauto ,NOWfllfUlll

- t:t)l-

G/\.'}',\ EM '('8'1'0 n'E 7JNCO
(HJI�l'\'n:

Cen[<:úr:l a V· 'Il� a'nos

\ I)�:1 �íj Dr, nVJ\G0

BAIRROS
ESTREItO
GLORIA
i"ts"5 l' 8 IIs,

DohlJie Reynohla
__

o

enl -

MEUS SJqS AM.OItES

'f{"e,fir'olor

Cf'!'I�ur;L aU 5 al1o,;

Ilia ��9 III'. .fJV/\(;ü

, il!:>'X Is",

J:IH�('.;; (;"1'1)('1:

J�!ict' :-'Olll!l1Cr
- PI1I

,'\HT1ST/i..S· DO, ,<\,1VIOR

TI"CIlÍt'"lor
(:'-·lIS1.1 ra U tI' 10 aI'lOS

Di;l 29 D--r, HVAGO

ús X Ip-T.

Holilly pal'ill
Salldra P('.(·

� ('ln

NJ'� [WCA no LOBO

Tecllicollll'
CI3I1§Ul'â atc'i 5 :lnos

Difl, 29 Dr, JIVAGO

" ......_-�,--------------------------------_._---, --

s
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Ac:orltecimentos

Num vôo do Dart Her0Jc1
c]a Sêldicl, logo meus estarei che­

f:<1f1(:O na cidade de Joaçal.a,
ri tendendo o . simpático convite

4 I .

(LI Com issão Organizadora
F'C'�;i,('.ios do Cinquentenário
pj.t)gJ essiva cidade éio Oeste,

dos
d:�

O "IV Festival da Cerve­

ja" l'ea}jzaào, no Rio, im1.a pro­
·111cr'iio do Centro Catal'inen$ic"

,

'
.

foi (,leiLi:! ICRainha (;0 Fr-,süvor'
a brusquel1Ee Suzett' HeH.

I

,
I

,
Viajando pela Eu:'opa,

EngenheiroNilton RarllíJs.

Ern Porto Alegre, sábado
cora movimentado eoqueJcl', ser�1

ín::.mgurada a agênci� do Bane'r:
Inca. O estabelecimento' hanc2-
rio na Canital GaLtLha será dir;-,

gido Delo Sr. Osmar N3.scimen-
!i-.

to,

Em recente ,reunião era éI:;­

S1.1P,V\ o elegante jaút;:u' 1121 1'·2:;]­

de:1-cia do casal Am.ilear {Hek.l­
sa Helena) Cruz Lima, quando.

'"
EOl ('omem.orado o 1.0 élllverS;'I-

no rie Rafael.

'!..Naldir Calmon e seu 20n·

jun LI) movimentará dois grandi.':�
bali,es em Jpaçaba, comemora-.

ÇÕ2) elo Cinqüentenário daquele
'1

'.

ClU:�lde,

" Vjajzti���m ontell' 'para Gl/;_'.·
,�, - ,_' _ ') .. ' "J -. . [

,

.

I ....'iI:!:J�lr8 os 1's.: Djalma��A't'all:io
c Dep:utado Fernando Bastos.

Aj:wc]ina, Vera Pre\'o c Vc,
o

1"3 Ht)\l<.).I'is, fOI'ôm Yn�nequins n�J

tzmlC de sábado no SantacataI'l-·

n;:t Countl"y CIub, quando a bol.�­
tiCjl.l C ((Ad Nouveau" ;lpreser�­
tou i.ri-nia modelos' em desfile
Peios favor:wcis comentários sc­

hn:; a Ü:ti'd2 de elegânciél; felít;J­
nlO � Ç1S Sra�:.,: ]�han;) Chct'em ,e

lVIiáanl Baner, propri('1:8drts
«ArL NOllvp;m",

I

Sob (j alto patrocínio. dn

gr':-,!:lde Firma "Caio de Alcâll­
ir,) Machado", dez rnanequimõ
lyt,,·)c·I·�sl'orlrlic ela Europa elia ]:.:)

.

,} • J.. .I .• '� c�.), \ \
� �

j Li e 15 de setembro rpróxirt\o,

ZURY MACHADO

estarão no Goldem Room do Co-
I

paca bana Palace, para apresen
tal' modelos criacões de seis re­

mcnados :[Iigurini�tas brit�nicc�,
No convite que acabo de receber

também nos: diz, que dia �) reuni­
rá "jornalistas para um coquetel
no escritório da conceituada fi!,
ma; Av. Rio Branco 251, para a

apresentação
.

dos Manequins ,CE"

({·edite.

�

'"

. Tarde elegância e ',caridac\;
uma pr9moção do· Educandário
Santa Catarina, que se realiz<1l'ú
dia. 31, com desfile das "Dd}u-·
talj_;�es Oficiais do. "Baile Bl'é !.l­

co". A tarde de elegãncia, �el';1
corno' patronesse a Exma Sra,
Dona Zilda Lnck Silveira, PJ':- (

I.me,!:·a Dama do Estado.

o almoço realizado no L�l'a

Terüs Clube, homenagem do
'Gov'crnador Ivo Silveira a 1,8.

-ConvençãD Distrital do, Club(�
cl o::; Lo.i ist<õ.s", foi b3stante elo·

gíado, o competente serVIço elo
IClube da Colina,

Catiasvieiras terá Edifício:
O Sr. Ivo Bianchini no vItI·

mo sábado no Cánasvieiras Coun

try Club, fez lal'1çamento dr' L.�m
Edifício de apartamento, que SC�

1'2 'construido naquele mOVlmcn­

taào Balneário.

Do Barão de Sique.ira Ju­

nior, promotor do "Baile BlCll'.­

co acabo de receber carta pC­
diJl(:lo jnscrição de duas catar:-·

"-

nC21ses para. representar Sc;rlÜ�
Catarina Yl::t noite de elegânc1cl e

cal'ídade, que se realizará dia 2?:i

de oütuqro nO GoMem Room dC!
.

CO�Ja,

No' Gateão, aeroporio '111-

lernacional da Guanabara, do­

\ mingo embarca par2. EU10pa o

Dr, Hogério df= Qeúrióz.

;Pensamento do dia: Um raso

, to iarmoso é o mais belo esv�tú'
cuIo.

)

Produtos de �Ua qualidade

11' • •• l

v...mguu;mna
Salsichas

S�1"io'Lo(.u ....� (

r�rinh� d�,Trigo
Banha.

r

Aves
Presunios

S�'���I!l(,'1:"- ��l} ".�� \I �

I
"I

\

Reser,ve o :iie!l I�ERÚ para sua festa
DepósHo: Felipe Schmidi, 164 _' fone 2820
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a Desconhec ida
111'ofc s 'wc

ele SUl'1"'�í,
o Puof, Ta!'l'ant Y';111 c ,I,l� menores do que os

.

Luz
LONDRES (EN'") �"

sab '

o ••• � ,. - J': dO ;\.t'thUl' 'I'arranr,
u� e,mos o ';°lf1c' i

cc. •

0t'
v( 'te:l e '�"t'.',. da Universidade

per o da luz, ;icgul1rln ü �;'I', mI lng'latcrra, -,

dando a r}is1rilJuÍr;flo da 1 ó - Colépio Cot�rinem'c rib ruo Eéteve.s 'H:,
nior 159 Aí enc ; t ',,,'; 1<.., '.

'

..
, .n ra-se o' '\:',,_OLI (10 Homem ('::-'

Sambaqui", sob o �dire,çà0',do A�quoó'lócio Pe. João 1\1

fredo Rohr S j' '" ,'; 'i 'I'
,,', " ,;' '�: :

t '" que, vcn;:, rec IZ,tlndo','irilpor,tol':tes pes
CiuisGS ,orC;'ucoI6g,c�s; ��c,à�,a�cJ'6" s;�b,o�uis o tope­
raso Ho exposiç,õe,5' ��' Mi,neça!��g,ia � G20 agia (nccio­

�i�1 e estro\l�ei �o)",� El'noI9:dIJJ, :E'�riôgrafia, OC'�,OIlO:::J o­
,

e Zoologl,o, Dentro, outros cóisós, ccntemolumos:
madeiro petrificado "íLepi�fcider:1droh) .corn 300 mi"

lhões de ano::; o;;�nlto �dáltic�':: oss�, de baLeio e oin

guim, cpórihcdos no's' costos de SQn�a C'ot�rin�; pe'i;:(c
,m�rcogo: ,;s�n�o!a.:-ou: ararlha-po:.r:nor;-' tcmorutcco: co

reis; on:mals e ,Ç!v�s"er;npalhÜ'dos: :05sooa de r incos­

só'�rio, con,1 19,ba ��5 milhões d/�n,�s;: ig�ç�bas,' z�­
,obatanas" colores dé,dentes €i ob]étos zoomorfoc' blo
CdS ,de sanibaqu( c:�� r,estés de es,q��!eto� hu;on�;
J'azida de t p'

", ''.'d
", I'" ,' .. " ",

,

,

o �r.o; pc (,eiS çom i'riscric;-_i?;e's rupestres, en

cohtradas no i'lho é:le' Santo tota.ri�Q' etc' "

,

'

,

17 --:-� Solo de Àt:�\'ai dS 'Pól}ci; Mil'it�r, ;�diGdu
à Praç� Getúl ia Vd�gas, Fórn.6s re:::eb)dos p�lo 1 o, Te

n�11t'e Pe�jro Màr+in3' Be,,�nardinoi cl;1efe do Servico
de I,mpre�sb e Relé?:�6�s' PLI�licós;'.q�� nçs Qpresent�u
�� C�\:nahdah:é �e�,�I; Ce\ ,EI\í�jÇ), Pétters 'e 00 ,Ten,
CeI. ernel" Ke,llnecke, com os, quais palestramos 0-

mistosameh.te, pe'réorre(i1.os' o \'rn'useu _ti Ármos Ma�
jor, Lar6 RibàS'�/' óhde; s�;:d'estci�d'ri,,:, c)' ;inac6têc� de

br.osileiros Hustr'cs; b) Gqle'�ió d�:r�6feus; c), EXDosi'­

,çao de órmas r fusiS", m�tfdlhadoro�, óbuses, c'apo,
,cetes, bahdeirás, 'êtc: Mer��êm �;esr.k�'io!,' r_eferêncio
duas espadas oferecldo's, 'PQ{ Ô. Pêdro II; eS�Qdas de

'

,samu/.ais, (ihdividuo do '<;:la:s5€ 'oos g�erreiros no Ja­

pão feudal, que'pêH�nci(!):' q';uOrhd espiéCie de'"nobreza
em oposiçãci. à hobfe�9 da\côrte:; �classe desciparecidu
depois de 1873; quahdo;f6('ihst.itÚíd�"Ó'servico mili­
tar e,brlg�,tório).; c6'�' �Sti!�t�, pdfà: 'o, prótica do (lho·
ra:kiti". (suicídio "de ,h'on�p, qÍ-(_e, C'�hsistEl em rasgar o

véntre, em Wso ehtt�'; 'os, jal::ic>�ê'iei;" antigo tl"xli,:'õo
jopor,êsa);, 1)ptéü d6, Cé'il+�n''9tio 'a6 PoÚ'cia' Militar

(1835.1935), of�r,ecIdo't:i�Ldpolíci6 MiÍitar do entõe

Distrito F�deraI; repr.eS(;ntcfnG� �r:h;;; �ue�r'e'i 10 ramo·

no;-com:6 Leg.e�d(!)� ':;\0: fo'tte n;� ,�u'0�" te�:Ds, .Ie de_'
,

droit est éternel", de E. Piç:k�li: :;.'
'

,
.

i 8 -o. Institutó de 'Cált,�ro Gú,riiônica, nó ruo

Vito� Meireles, 34:, ,�Qm?s <'re��bi,ci:)s�;r('�O' Po,:tcí;' Fios

e Q Pe, Ernesto ty\Ol�,irri,ann; S .. J" ç:ópel6çi do Hospital
de Carjdade; com, eis q�c;ig,' 'm6hti'Vem';� 'cordic.11 con­

versação, (j' Instituto; d� 'cd/ó't:kt, interhaciona! abran

gehde, prihGipõ:1men�e,' c( c�ffúrq riór'dica foi' fundo
dôem 1956" por ih.iÚQ�iv(J', dÓ�Foç6Idé.ide de Filosofia

Mia"tem, além ,dE:"b}bl,i'qte�9: �speàiaJizoda, duas s.e'

ções: a) Ensiho do' '1í,rigqo Qi�mo,:;P:eb:método direta

b),�,Reuni,ões, púbi'icôs; "h�ê�sdj� _ (J� ,natureza cultural'
eo-m 8�I�st'ra� e" pr()j�ç6�?· tj��d\otb�r'ófic6s . Peso,;
·19:63 é, oficialrriélJt�,,�d,s\1cuisbf d�o 'f,cmbsó I��htuto

G9:etpe, d,e '0�:lig��j'?::�iJ,��,j?J!:0��oi" o' feliz 'oportu

nidqde, cj� cQhheE:ey�", :; ",(:." ",' "

19,'-'- L�go:â 'd�,Nosio,:Sehli1órôtéJ6 'COhGeicão o 8 'qui
'19'���fr,o;,' !do::2e�t[o (ii{'cidBd� ;'M(,j:�','fo};;ósc'hu'mo' !{orn

. ,
_

�"." 'r'_·i•.;(.:,-.·\:.':I.�·�l':",I?"'I .. ; .... -

.'

.

bi,:do E;njP�9,/â,�D\H)Si'tJb ','JI,h:9t1,Ft"'; "por gentileZa
do �mi�,(), Róp��;t� ,�,Q���) b:��9,<��IF�ro.í'ie"'; �h) Floria

Assimc, ÇJepõe aqwele saudoso sertdh isto:
'

lIRçiqu�tte n:Qpql is" Lo ci vis it_iEÍ I) te
'

de5Tumbt�o�se 'cem os dunas

,Piri�tci, .qüe, foi hóspede' dhte briQso oficial no sêlJ 0- ,&:,;Glr:ei(J '/ih[s*i1.<1 ;:�<c��,?' pttote�t"r praia de Meçam

: ta";'pa.me�to' dá Aldeia Queimàdo, do suo dif16!";icd biql;l,e; '�lcançdç1o;'e,:,t:n: bar,çós",tL,m,ót:o(: Fa;zerh pát'te O"

atiyidóde €, rOía engenho tÉchico, troço êste eloqUei,,:- 'b�i�átô'rià 9G.;pbsse'!.õ, 'õ�' ;::,arfrátÕ�$ �fritós' e o gOÚ()30

: �:;,:g�,"�:isPt�:;�em=u::::�::� ��ç:hn�;!;A;I:'�: �:;�o�;:,�;;��;-";��?�:�:t�7��'�,�O����d�:" · :S:c
Queimado, ': 1 Ser'rQs·' trinchavom grandes 10ros, 91'1- �€' o' ImpreSSQJ(i) êl.e' é.f.t.or hu�'Tl c';;,ser1o '

tando plongentenlenie CO'�'lO se'f0s:"e a madeiro C:;7 <; :.>2(f-:'_'é"'�d,q�,f�;�,o lmf��'-qi�!'i'�"',� '\O',r';l�',-,",ot"-,�
quartejada chorànc:!o a mágoa infin ita dgs tr.:;:nsf'ór�, �,ti"�I:ld,(lpd"o,C,:c·!:;s"�o,í"e,··,·�'�Sm';I;,'�,�J�,/,�,.L,,;,r�,�:;°0:,', ,k,,�,':o':,::i:'j'I,OI:;,,_,;,'oi'C!'R)'�,:�:'."+: !',:�)_ ,(."iu',',�
çoes, Na 'porte da frente, um recanto do gfondê co�;� 131 "" .. ::;'" c'! '�'

V L'
�

,',,,,,
-, '

,

bre,era ...o:morado do chefe, Aigumos rêdes, an'1oQs. 0.:> �,(Gaixb ,qa''E'i6heQ,"' clÓ�.Bt�$il::,; �m :"Fj�iior:1Ó��;i,;' "�:-!C
"

purihos·.r.eclhido� no mesmo 'gancho, posição de �e-
'

cO:r:hP0rtQV� à;",d'tJ;os\,�fci�;I;�s �ljm.�tJ�·;Js:.'A;ê�1 do

pouso; U�1� grande mesa em cavaletes,' onde: hm:io ,p'orque d,�}à�'í�el;\�b·:ii�'ifa�í.é t�Ji�i, a: é,bortunidod'" rI.", -

papéis, e �apas, Sôbre êsses documentes, aDsortG, ()- d�lej,�at��e: <n:�,rri:?p.,�'h-h:o:,::d�, iin�r.�;60;� em" alllplos'" b��
lhos brilhantes cravados ,nos ,iin�as é nas Cifras, :'rno rlIl1ieirqs, dÍld:e�!j6N-Oi::i:im"".jlJúl';ldÔíikj'à:'\8gu:a 'rcl(fiodtiv'�lr

g(o, alto, nervoso: Tenente Amartl1lte, E� oi enfc.k, m�ai�i,,..;'aJ; �ft;n �:,���i�}�'f�r"€l:"':�: '��,:8, gr�us de ar i-

"'-o seu pôsto dê enge,nheiro encár�-egado �os tránsp2t'- gem vul.côn;ldr. :SqírnGls dé �ld';t:.Qm': �, íiien.sacão 'de re­

tes ,mecônicos 'do Comissõo de LihhQs;Telegr6fi�ds, jlJ��heCidos ;,ê:;!Zo�',q;'::fir,��,����:�t?��: N��olr,ar, o

Ali era o hospital dos �amihhoés q'ue o serroo ftlzi,o' Aif:n de p·ertndhéc'er,':�l6',"ff.reho§! "Gjjtl>�eitiqÍ'"'{(nosDe·

também adoeceL " Então e.xpl icdva-me - hO" paPE I, dado� no' h�:fel iôc;.dh.vQhd��:':�</:���;� pi'�à' 'CQ'ip os 'se­
desenhando e calCulado, que o problema .seria resol- g�,j'nte's dizetes: "liA': m,�1ih6tL�,�;�tn'Ii.Jci:Óhos diEI-Rcy

�ido se fôsse possível dor aos veículos rodos virttjcis de :�0rtugal 'tJ,qc.ii �ói"tb§ '-p�ê,lo�;"$�I;-íii61'Ó'$ \rTí, 30: 1 Oi

de tal maneira largos e grandes, que o seu pêso r.e� 18�4, quando em gú:ofdà ,�6"êStcjs !já ôfdmàdàs thcr-

_,partido pelo superfície, seria 'mínimo em cada cen· n1as".\
, ,', �:, ':J":;,�'.:"''',,�;';I''''\;'- ,,;

trmetro quadrado de plano de sustentação, Nessas Deixom.ci.s erYd:.l6t·iÇln'�ol)�,:�Órj§)s ami'gos, inclu·

I cohdições já( não afundariam os rodos no areia �ôfa sive F�I ix Kléis,' fa,dioom.bd0f,,:q'�e, ,�peró '

o estucão

ou no borro plástico. , . E o primeiro "auto-ch�nille" PY5.�QK, e cujo. pros�; hQ�� ,9�ti,;'6��, -c6rn ��ô ?Ie;�ia
o primeiro "tank", o primeiro carterpilar", rodou a. conta§fanle, ,',' ,,' "X, 'i'

.,', .",

nônimo, hoje talvez deslem1brado de suas testemu.
: Retorl1a�os ao· R,iü dl:Jb��d�(j' ericalitod;s Cl):'n

nhas; até agora ignorado do resto do mundo, \lo.ren. Floriónópolis cidade ��ceJ��té;,���'a;, r'�'Greacã�: e re­

do o chapadão, do J urueno 00 Sepotuba, no coração pouso, ohde ó turista ràpidcl�e�te 'se re�I.lrNO el,)

do Brasil, Eram os 'tocos do ,"marante" 'os sapota:;, desgoste deis grahdes cidádês", '

'

':, },
""

'

de madeiro que em 19'12 faziam o milagre alual;nen Noto -,Alé� �;� ,iMf�.f�'gç��s,,�Ólhido5 I'in Ic

te reproduzido no Soara, pelo Missão Cit.roen. O nos co", os quais mui,to qgr,dd��lq:8s,;':vÇl'[érf,o�rlos de pes

so engehheiro, mais tarde, por falta de meios, aban- quisas feitas ém encic!.#d'ia� f�� ség�intés fQ-�'tes:

danou as suas pesquisas; veio a guerra; o que êle fi- Lucas A. BcYiteu;í(/ PequeM H ist,órid ,Ó3torjnens8, Im

zerd, em 1912, COm pedaços de hÍadeira; os(tanks" 'prense Nóciot'1d1,� Flbri(lfl�Ii$1: ,1�920; , Mbhog.áfl�';

ampliayali), em 191;$, providos de chapas de aço"" Municipais do IBGE'......_ 'Cdb�lho<,N6cionOI'�de Esta-

Tem sido este o destino de muitos brasileiros: I tís1'ico; Cio dos T�lefob�'s,',dé: Santd t6toril�a, 1967

por folta de recursos nada podem fazer do- muit::> que _', .�;'__'_,�"_��', .. , .. ",:�:{',:c:i�_�,�.,.r--,-,,,, k.___
lhes vai no inteligência e no sentimento em prol do'

,
,,' -,,;';"

Brasil!!
O Boletim do Sociedade Brasileiro de Geografia'

o qUe acima faço referência publica outros mui im­

portantes trabalhos, como "0J:$iDERIO ERASM0 DE

RÓTTERDAM", de José lavrador 'e "Fundamentos

da Cultura", de Ovídio da Cunho, além de outros tro-'

bolhas de real valor,

antes. Diz (�lte, segundo 'i',

resultados obtido!", parece

que os padrões não são in­
teitaíftente precisos, especial
mente no campn illti"a-yintc-',
til.

'(C'l'I'alo (i(' dez augstrürns ,o,

jrosta uma J1l:U'Cl). IH c:tl":a

feit.a pelo registrado)'. 'Fi·

(Ias as informações sôbrc :J

disrribuiçã» eh onerg'h, sih

calculadas jlOt r:bh'1jJtlíaüo':,
,

,

mais detido da t's(l'C'mic!l:L'
vel'lhUllia drl espcctn. A ,':l­

:.<ãtl (� a llt� filie a l,gLlm:ü: suh-,
(findas cx'l.,íC;Jlc'l ('11l l)lail'
(as e que suo ll('Ce';<;ü"ia� ;'l
vida se f'nrmam em I'CJ eã" ii
luza ele 6 DOU a .. :300 'an"';,
,trôrlis - o Uj)(I de luz q;:(:
tcíllts lH\ 11ôr do �ol.

mento na Grã·Eretanha ,(Í_�

um rádio-farol portátil

nergi ; da luz do dia, de3(h�

;1. ultravioleta até a Intra-ver­

molha, do alto de um pn'i,11b
localizado perto da fonte tie

Putney, cm Londres, c num

.ponto campestre perto d�

,?SalJron Walden, em Essex.

também na Inglaterra.
.

�--'-_.. -.- .. _- ..

-,,- .- __ o _�
v_ - - .-..,.-- - - _._-- --_.- - --.-.- - ---

,
.

. '

o Pro;'. Tarrant 'tem otur.t
]ct0i�� em vista. Por e,.';.;11-

]110: quer f:lzcr um e:.:an',:

Computador em Açãn
\,

"

Outros Planos

iI: um t.rahalh� lento. TG:n

iéYàt!o anos. Mas os resulta-

, tHJS Imd'êbh, trazei' àlteíu

çõcs .ans -padrões aceitos.salvamento.
() 11JlJ.rêlho, dcnominauo

"Sarbe C0111pact 38r,�', pok-
5('1' transportado no hôlsn

do paletó.
Este rádio- farol

Etn Londres Ú em Esscx �

t:'cIHta usada é H Íl,'CSflÜ,
1,HZ ünda, Uo céu é llltti>du.
"ida num monncrnmador,'

'que isola 'tuna estreita faix.,

de frequencías. Estas :sa,o di­

rlgídas a um íntomultjplíca­
dor c sua potência i+�istt:l.
da. :(

Verificação dos Padrõer
I

Esbí. interessado em \'('1';,

[[cril; os padrões hrternacio­

nais da energia. da lllz tio

'(l1a, usados -para coisas co­

mo combínação de côres c

bHrulos d'O efeito de área�;
th� v:ittro de lH'é(litls sôbn�
115 crl-ndições nn interior .lIG,",

tçs,'

'Opera. .lU

freqüência, iatcl'nacWnal. l'k

SOCÔITO- aeronálltit;í)\ de 121,:',

meg::wielos, O seu sinal po·
de ser cnlltado a' 70 quiJômc,
kns pOl' um avião a iU)OO

:':cll'm; ele aHUl'il e a 160 quj· Os padrões intenlaeion,ti_;
H!UwiTDS por um avião :'1 existentes haseial1.1·se em

H.OO!! metros. de altm'.\l. trabalho norte-iUl1erÍCano, (':1

Pe�mndo apeÍlas 0,7 quilo· naden.se c hritânlco para oh,

!\,l'amas,' o aparelho te1n , ..ún ter a msb:ilmlçab média lU

CÓml1l'llnento de 15 cms pm' energia da iuz' 'cto dia,
10 cm!! dc largura, Seu fu· O Prol'. Tarrimt tem obsei'

bricante é ,3' Burudept Elec- vado iodo o espectro de üe

tnlllici5, UC ErHh; Ilellt, Sen quênei3s de 3000 u' 8000 an'

custo é de apenas 130 'dói",· , ,gstrolTIs a. iiltetvaÍos' de (Í\)Z
.
tll1ifiufles - inter\',Üo's muito

,-

'/'

Três vôos por semana: para Curitiba, São Paulo e Rio,
Serviço de bordo de categori'a internacional.,
Para Pôrto Alegre também três vôos por semana.

para qualquer lugar do Brasil
.

.

o CREDIARIO VASP
está à sua disposição.

FLN,17

Para se obter Ulll sinal Ue Está em circulação o hO,

reI'crl'nda llsa·se outF,? n1n· d
nlICl"Omadúl'; aíJ93Jb.i(�b' ]la,\'3,

moses" e Janeiro o março do corrente ahO, do Bole·

n nlesmo Jrigat, mas, -v,�ltad'(l ,tít1l do" Sociedade Brdsileíro de ,Geografia, Cumpre
para o, ,meip ,do CSIlcc"'tro,, destaco I", dentre importahtes tróbói hoe 'q'ue ,..

, ,.'

, ':
,'" _�Jrl rem

Os doIs 'Instrumentos .:. um, de cb'rátei' estritamente geográfico, da lavra do

!j:�;t:tll; P3i"� �lilla fü1�}!) dê ger"eral Henrique Guilherme Müller sôOr'é "TRA' N'''�
, ",tl'olItb" ur'aucó, coJucátlà '

P"
'. .

, , ,

' , �

a. 45 graus, no sentid6 'vérti. ORTES NA AMAZONIA", qUe €incerra bó lado de ih

cal e voltada pára "0 ;,N'ort.e_.' teres�tmtes informações, ,denLlhcib:� qlde cerramt'nte

Ou pura o Sul.
,'o le,varão,,as ,autoridades,l:úosihleirbs o .tomar medidas

.o primeiro mon��l'ol1l:l' que, solvaguoraem os interêsses 'nacionais vi�'\I ,1' p

dor exiJ}orá; utúformeméllt:'- t
,,'

d
: __ � .. ,A. ,;

,I t::,m�n

t"
"�,,,

"

'

e ameaça os no regloo ahiazon/ca, ,entre esso:> de·
áS I equenCJas e a caila in- '"",'.

'

, nunClas, a mais grave é"n, de qué;Xohfotme coirtó Dl!

.' bliC<;ido,;ho Jorndl d� Brasii d� 9-3:i66, página í 1, ';e. "

l ',xiste"" Ms: md�gehs dos 'rios Tbci:i'htih� ',e Arag�íQiQ
\_,

" cuja 'bbéià mineról fabuloso �' constituído de !t1inêr:Jí

����������������������,�,����������������������_"}' b�h1ié� pfo��i�ades d� átêas t�hipb�veis 65 de

muhicípios, e.� mã05 esHáhgeiras", (Boi, cito' p8g,
41 L Outro hão menos gnJve denúncia é éi de que '110
fronteiro Norte, anele os gôrimjJos são iJbundarites, os

avehtureiros usam tôda Sortê de intimiddção e IJté

expulsam os nacionais, que vivem desemparàdo-s"
(Id, ibel, pág, f2), ',' ,

Poro se avali,eir o, importôncia da régião '2'11 liu8'

oco:rem fotos dessa natureza, informo o generai GiJi

Iherme Muller qUe "o área do Amazônia supera (;
da Indio e do Paquistão juntos (4,214,248 quilôme­
tros quadrados) em aproximadamente 717,635 quilô
metros quadrados" (Id, ibd, pago 41), 'o que cer;'of"nen

te -despertaró a cobiço de outros naçoes,
O importàntíssimo àssunto trat,ado no ar;'ioo

TRANSPORTES NA AMAZONIA - do sr, g;neral
Henrique Guilherme Muller, natural de Mahicaré e

que serviu' no Com'ohdo ,Militar do A'mazônia há de
,

clút1mente ,teOr pr�funda �epertuss,ão nos �sferi �s 90,
vernamen,�qls do nosso pOIS,., poro que se)ql1; preserv,]

dos, os imensos rique;zas acumuladas pelo r;1]túrezo

nQ maior bacio fluvial do nosso planeta 'e bus PC! 1(;n

ce 00 Brasil:
' ,I

VIAJE BEM .•• VIAJE

VASP
- consulte seu agente de viagens ou a Vasp
Rua Conselheiro Mafra, 90 � Tel.: 24-02

./

, De PalpUáfite Interês�e National
Ari'laldo S. Thiâgo

21, correspondente dOS

Por associação de idéias, lendo o artigo do �en'C

-ml"MuIFer: �'-'seHt-j'J1d,o,tambéni), como, brasileiro, too:..; ,:

,

o ,ardor q'u,e palpit:a n9 \bração'dos que omam O :Brll
... "

'
.

sil, recórdei:n'ie do"que' éscrev� 0- general R.cr.cion,"

E:in,sel1,est�do'�6bre "A'Ê_lnogra'fib, c'ei, EoOlogià·'do"
e:Bt:asi�1 em ��.vistCII,', o propósitQ de','um eÜtr6' éJen08�'­
do de.fen�ot >da' nosso pátrio - o ,Tenente Am'aróhte,

(conc Iusão).
.

,

• 'I.

Turismo

1
Por J. s. 'R.-ibeiro, Filho

"
...
'.'..

iBIIIC1\._I."'-tb'l.lfj'
(a so,ução). .' ...•
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o �overnador
GUSTAVO NEVES

Excelcute procedimento,
êsse elo Governador' Ivo Sil­

-vclra, .que reune llcriodic;�­

,J11CIJtc os 11OJ11CnS de iru­

prensa para expor-lhes (I

\l'ilda'me�1to' das soluções 3r(,

"ministriÚivas. A'mda ante­

ontem se repetiu o ato, com
a presença de numerosos

Jornalistils. a cujas pergun­

tas respondia o Chefe d,)

)!:li.I:cutivo com singeleza ('

'exatidào louváveis.
'Te111 isso a' supcri ar van­

d:agcm ele fil;'1al,f'[;cl' as J'c,'"

,�!ücs de cor<lhJidade entre (I

�.; .vêruo e os hnm.«�n'" d·�

',isll:naf. que pruf'issionalnu-n­
"te inf.':;!'fnam o )lúIJH;�J aei-r­

ca di':; atividades ol'ieüils.
O (lU\ ern;qul', Ivo Silvei ,';J

'a:'i�Üfn, I1ws'll';l q�e ;'lão rc-

nh 'o 'ÚitiOf!:O fri\J�e(j '!_' ,�,�.

"rio cun �I 'IJpüJ.iâ(/ l)ú!J)icr.,
rcpres(''l1ítda ll;Hln.-!:t" I',' r­

n'iúes peles jornalistas. .6"".
sa fonlla, oompreendem os

profissionais da imprensa
quanto importa, ao invés I(t'
ouvir em' íontes. desaut nrl­
zarías as 'inIor'maçyes f/'.If�
transmitirão ao plíblico,' 'I�'

('p1fé·I:lS diret�lmcntc �I,�

qn()l_�J pode fornecê-Ias S;'J11

;�s '(léfOimações tão C'"

niutls; "'detcn'ninada,s pelo j
intentos" facciosos de !ins

ou pelo imperfdto conheci.'
riJ.ênto de' ,Qlitros.

N� entrevista coletiva

antc,o!1tem, o Govcrnador,
que' receútcment� ,cstê�:e ('PJ

contato é'om as Illais aft:',
esfcr'as ljl,lministrativas ,r;;

i'ni;'II) (' com' elas t;ato.1l dI'
,Ji.,.cr�(js problemas e�i,l :;�I·

h[(;;;,o CIC!lClHtc da C'@o,))"[':{,'
ç:;io feckr\ll. deli amplos "".

cf" rcdll1�lltos a reSlJelto (iq

que COI1scguiu de objeti'y',
'nessa viag'cm, no setor d\ls

Floriallõpolis, 24·8·67
------ ----------..._---�._.....__....._.._------'--......_-

ENTREVISTA COLETiVa
A recente entrevista ,coletiva ccncedidc pelo

Governador Ivo Silveira, além, de prestigiar a Impren
50 de Santa Catarina, no reconhec1mento dos Suas

elevadas responsabilidcdes junto à comunidade Bar­

riga-Verde, trouxe consigo a marca da' sinceridade
com que o Governador presta contas aos seus conci­
dadãos dos seus atos de Govêrno. Respondendo co�.'-

\ ,

absoluta segurança e com inteira tranquilidade a

tôdas os perguntas, até as mais impertinentes sou-'

be o sr. Ivo Silveira conduxir, o encontro num 'clima
de cordid,lidade, onde 'não faltaram inteligência e

bom senso.

�os �empos atuais, a for�a mais direta e elo­

quente de comunicação entre governantes: e, gover­
nados tem sido feita através da Imprensa e dos seus

órgãos de divulgação,. Passou-se o tempe em que,

para prestar esclareoi'Í-nentos à opinião pública ou

p�ra dar ...me infor�açõo, fôsse ela isolada ou glo­
bal, \

os governantes esperava." pacientemente a che­

gada de uma data especial, de ',preferência o aniver-'

sório do Gov,êrno, o Notai, o Sete de Setembro, o' Dia

do Traba'lho e outras tanta's. Â dinâmica dos dias de
, I _ \ \, \.

hoje não mais admite que isto aconteça. E' preciso
que os homens públicos estejam' permanentemente

em contacto direto com a opinião' da sue comunidc

de, definindo-se a cada momento, face aos, proble­
mas que surgem no cotidicno do seu trabalho.

A Imprensa, por seu, turno, em vista das dimen­

sões que atingiu a su� (expansão, cada vez mais é

exigida, da opinião pública quer pelo fornecimento

de i"formaC9cs, '''uer pel(J Sua defir:tição ,diante dos

fatos do momento. E' �m órgão de atuação constan­

t.e junto à opinião, colhendo os seus anseios, sentin­

do as suas palpitações" e. ao' mesmo_ te'mpo procuran­

do fixar uma orientação hon'esta e 'coerente. Em

C;ontll 'Cataril'HL .na, maioria dos 'casos, esta missão

Ro':to saber pór qr..1or1·o tempO) o,indo pcrmçmc­

cerá O imposse entre 05 srs. Pedro Aleixo e AlIro

Soares de Moura Andr�de, em tjrl'lo da questõ" da
rútlovias, ond.e relevam ql'

" '"

sos· coino o dá BR-IOl (' Presidênci� do Congresso Nacional. A.s. \�isdissõefi
BR·fS2, o ilustre Chefe dll foram inicicidas em janeiro dêste ano, fazendo com

.E�xe61,Uv'O eatarlnense {:on· que a Nação ten,hQ 9'a�to muito tempo nos debates
�egüiu ilo J\'lillistro �'1árj"

e nos entendimentos, que sem somb'ra ,dç dúvida' po-
,A.,n4tc!lzza -, a;' reafirmacão de

.

' . . . -
. dcriam ser melhor utiliza_dos se tivesse� sido d'Zsti-

que ,já ha.via· prometido,
Illlilla das excursos que re(\.

nados a �ojucionar problemas de interêsse direto 00

Iizou ao nosso Estado, e:u povo brasileiro.
objeto d.� serviço, visando � I,.

.

E"tretQ'1't.o, hó qU,e. <te considerar que a decisão
observação pessoal dos pro· do' Congresso, em solucio'nar o proble�a mediante
bl(\rpas. Auspiciosos reve.

\
'

-

,lações fêz ,aes . jornalist:ls simples reforma do Regimento Interno" é ,bastaní'c
- duvidosa, diante da fôrc,a dos dispositivos constituo

,sobre a, lib,eração 'de vet'· ,

,]las·/pa�a, divers,as obras
nesse iInportànte 'setor ué
:aciniiÍüstração do MIl2'is!é.

- � senador Moura Andrtlde, que há sete anos vem ex"r-

'riu" dos" Transportes. 1'ILl r ',.'

\
.

. cendô a Presidência do Senado.
,Fazenda.,· além da liber2ç:io
,de ()utras )'erh,as. Q.esthla(Gls Através do longo período em que esteve à hen

,
" i �

a, ser"jç.()s'çm o nosso Esta, te do Câmara Alto houve fatos por demais sigr!ifiüa-
do," o

.

Governador (ieixo ,I 'tivos na vida do Pa,s que levafo'm o senador Mou'�o
'bcui eiíeamillIlado um pn,.
cess'o de empréstimo, el11
Jêtras do Te'i1)uro Naci':-

11al, oh,jctivand('l igualmente
á execuçãl) dc senic:;os' .já
plaÍlcjados em Santa Ca­
tarina. A .SUDESUL está elll

b(J�s mãos, segundo dcclarpa'
'o lVlínisiro' cIo Interior, q,le
(,t:eve "pa lavras de -elog'io ,à c':J,

,Illi.traçã,o do eng'enh-::i 1'0
Paul,o Afonso de Freita�i
Melro, imUcado 'pelo Go.
vernador catarinense. N,t

,Agricultura, foi firmado
convêHio de dois milhõe;s
de cl'llzeiros novos, conl II

Instituto Na.cional ,de De.
scnvolvimelito Agrário (IN­
DA), ,para desenvoLvimento
J,la. agTicultura em San ta

.

Çáiavina" havendo já si,tI.,1
,iÜberado, por conta dêsse
convênio, a importância de
'dnzel;tos e \illlÍüenta ri? il

cruzcirqs ,-novos.

Outros ;probi,emhs, com;) o
"­

car\'ão, as obras da pOt1lc
"Hereilio • Luz", energia elé­
trica, Eletrobrás etc. foram
'bmhém assunto de entendi.
Iueutos do Governador lvu
Silveira com �s compete· I·
tes órg'ã,os federais, de 111".

. �'o a acrescer o êxito da 1'.:­

cento 'estada no Rio.

'De, tudo, teve pormcnori.
zadas informações a, impren­
sa, 'cujos representantes for.
1)1QJarãm, 'as mais variadas
l)'Cl·gulltns. Ia sua exc'\I.ên.

�ia respollclerido a tõ!,L,;;
qOI11 preClsao e e1arez<í"
sem reservas, atendo·se in.
variàvelmcnie ao intcrêss�
de csclarecer' a ojJÍrrião pú­
blica, selll afetação, sem 'ue. '

Jllag-ogia,.
,Acredito 'que iouos. o.,;

jOJ'll'aJist:as, ao
\d,eixán:m ct'

recinto em que se efetuou '1,

(mtl'e\'ish)-. levannri a m� l"
satisl'a,í6i'ia impressão, haT)j.
I i,ta{l os ;w perfeito eOIll':iI.

(iÜ'j'11 !las atividades lIo (.0'

CONGRESSO

cionais que dispõem i sôbre a matéria. 'De qualq,uer

formá( me�mo depois dist'o, ressÇllta a vaidade do

Andrade a ocupar o pôsto. Ao assumir o Goyérrlo o

sr. Jolio Gou1ort, na qualidade d� Vice-Presidente da

Repúb!ico, nã& havia evidentemente um outro Viçe

'que pudesse presidir às· ses�ões conilú'!ta'i do Sel'lcdo
,

,
'

C rf" Câmara, con,forme disp!Jnha (1 Constituiçã(l de

1946. Etn vistn di!lt,,\ o se'�n�or Mouro A.!1drl3d0. 11"1-

V�S.ti'.. l-se na Presidémcia do Congresso, lá permane-

,ccndo até po�co tempo.

Pro,Positadamenfe, nÓo entraremos no \ análise

da tese relativa à· Presidência do Congresso pelo Vi­
ce-Presidente da Repvl>lica, substituto ev��tua! do

I . ' ..

Chefe de um outro Poder, o Executivo, por ser por si

mesmo contraditória e d,�scutível. De qualql.,!er for­

ma, cérto ou errado, '! verdade é que, pelo andamen

to natural das coisas, n,ada mais cônsequente_�e que,

NOSSA CAPITAl"
: 'J Osvaido Melo ,

FESTIVAL INTERNACIONAL DA CANÇ.�O NÃO
CONTARÁ MAIS COM PRESENÇA DE SfNATRA

A presença dé Fra�k Sinot"a no 'F8<:tivfil Int,er·
nacional do Canção nã:) �e dará mais, deixando bs·

sim os que esp'eravom ve-Io no Guana!)ora, perdidos
os SL'n" e<:oeroncas,

Sinatro voi "ossinor um oolnudo ccrltroto ,-le DU­

blicidode de SETENTA E CI�1CO MII_HõES D"E Dõ­

lARES, considerado o mdior do mundo, se';)undo co­

municacão oficial do consulado brasileil'O em los
Angeles".; .

O c01trOto é paro lançornen10 de uma

cerveja nos Estados Unidos e o cantor deverá Itlau­

gurar bnrP5 em 200 cidade, norte-nmerir:anas,
REVISTA UJSO-BRASP.EIRA Pij8LICA. SEU

NUMERO DE JULHO DESTE ANO
.

A' bem cuidado revi'sl'a flUe �amf)élll. se 'diz, seI"
"Urrl loc'o de Amizade Entre Br,,�il e p","t1Iqal", oco"

b'l de lon,r,,!: seu número de julho} trazendo voriadis­
sima mÇl-téria,

A Revista luso-B,rasi1eira tem C()'Yl, ,<:(';J"
teres os jornaJistas Mario Fernanc€s e Te'rezinha
coes Dias, Agradecidos pelá rE')'ne�sa feiro o' esta

novo

seção, I
PROM�SSA 00 GOVERNADOR IVO "J:' PAR" V\.
LER" - fOI ASSIM QUE ISE EXPRES�OU E. EXCIA'

Aos re!)resentontes do I mC'rei�>:'Q, <'ue o e,Trre­

vistO'C21, ,g<Jrontindo a continuidade dos trêbolhos,
do Aven'ida Rubens de Arruda Roma.:: e (l comrrucõ)
do Estnr!;o rnro F:orionó��olis, C050 ê,.t� i:/1'imo "ue

10 sllJclcll-, ,(lfii'l"!ou o Governador, que promessa "suo
<::JUjJol'u-i;-ulc,;r.""" ",!,,.; '" ,.i

tem sid'o cumprida
mente interessados
à verdade ..

Não foi êste exatamente o comportamel'lto de
uma emissôra da Capital que, após � entrevista do
Governador JyO Silveira, através de uma crítica disto�
cida e de 'uma interpretação v'êsgo, lànç�u ao ar' um
prograrna atacando o entrevistado que, antes, com

elegância e ponderação, respondera a perguntas as

m,ais disparatadas e capciosas do seu representante
no enéontro. Para moldar as palavras do Governador
à limitada imaginação do reporter, a. ,gravaçÓo rece­

.beu .um sofrífel tratamento de montagem, na qual,
por duas ou três fêzes, notou-se o preocupcçôo em

se cortar frases poro que estas fossem levadas ao ar

pela metade, sem o sentido literal e esclarecedor'

à risca pelos órgãos verdadeira­
no bem comum 'e na fidelidade

que lhe deu o sr. Ivo Silveira, ao vivo no entrevisr«,

Atitude, verdcdeircmente, condenável sob todos os:

aspectos, refletindo Q espirito empedernido de al­

guns que o, saudoso. Rubens de Arruda Ramos imo�-
talizou sob o apelido de "rcivinhcs".

Mas nõo haveriam, de ser êsses senões sem

grandeza que tirarió-m as inúmeras verdades e as

/ preciosas revelações com que o Chefe do Executivo

) catarinense deu ao seu Estado a conta do seu "ra­

bolho. Agindo em silêncio; o sr, Ivo Silveira cumpre

, clil�gentelnehte com os seus' deveres de Governador e

de cidadão, fiç_1 ao povo que' nêle confíou ao elegé­
lo no memorável pleito de 1965. O resto, repetimos,
,é "roivice" e frus'traçõo de uns poucos'.

,O· qUe ficou da entrevista coletiva, na con'sci­

êrida dos homens de I�prensa i do opinião públka,
foi uma confianca inabalável, e também renovada,
em um Gov:êrno Je ení" um horriem que muit-o tem

\ '

dado de si poro ser leal aos seus comprom�sos con-

sigo próprio e com o povo que o elegeu.

DISPUTADO
nor�l�liz(lda a situaçqo, c Presidência do Congresso

·

vô't.asse ,0 �er exercida pelo. Vice· Presidência do Re-
·

pú,bliea. ,

A Constituição atual; nêsse ponto, é embarJo-
\

,

Ih'oda .e contraditória. !'Aos, mesmo assim, é

a int�nc;ão do legislador em atribui r o, pôsto
Presidente, apesar dos esforços do senador

inegó.,.el
ao Vicc­

Moura'

Regi-._,

·

mente Interno, portarias é til'eciaraçõe's à' Imprenso,

'p'robu''cín'dó ·àmplicir as áreas do seu inegável' presfí­
'�9i,0' em f'ovor' de úma' p�omo�ão 'pess<oàl qL,le pLidésse
lfie: dn9à(rior�má�or�s ;'simp'.o�ias· p'ara �o�"fortalecimen-

.

to dos seus objetivos ..

An;;lrade "a sua i'nterpr}::!taçêí.o constitucional

Atualmente, está no Supremo Tribunal Federql
u,m ma'ndodo de/ segurança impetrad<;, pelo senador,

visc,ndo a' a�segurar-Ihe as Suas pretensões. A prin­
cípio havia-se recusado a promu�gar o projeto' de

Resolução destinado a" assegurar ao Vice-Presidente

, da República o exercício efetivo da Presidência' do
,

Congresso� Agora, já .,concluiu que a Resolução, 0:0
contrário do que, preten-de a sua letra, é. e� espirita
fávorável a ê!e, Prcddente, do Seli'lada. Se,9Ul1do SI�(J
inte.prefaçãe>, o Vice-Presidente Pedro Aleir., te",

openCls o título honorífiCQ de Presidente,.do Congres­
sO', podendQ presidir 'às sessões solenes, enquanto o

-Presidente do SenQdo se ma'ntém investido em tôdas

cs atribuições importantes.

L Diante da. "SUl,!" interpretação, a rotinodio Con

gre;,so acha-se visivelmente conturbado, com Q mar­

cacóo e desmarcação de editais de convocação e

�u�ras particuiarid�des internas. Isto é 's;bretudo la­

mentável, principalmente partjndo' do senador Mou­

ra Andrade, um homem cujo) 'inteligência e habili-
(

dade política estariam a recomendar atitudes mais

elevadas.

"DIARIO POPUl-0.R":. "Quando urna revolução
se opresso em re�tabelecer o norma! idade const'itu­
cior.al 'num país, aSltes de ter, cumprid.s integralmen­
te o suq tarefa e, sobretudo, antes de se ter r:onso-

\
lidado, o situ'ac:ôo que e!a crio é de inslC'lbil'ido.de, in-

'

segurança e, sob certos aspectos de desorientac:ão po­
litico, po(lenoo estimular o estabelecimento do anar.­

ouib e ri" indiócilJlirn, COI"! conseeuencias oue nin­

guel1l pode nrever, Em grande pOl-te isso está acon·

tecendo no Brasil",

"O JORNAL": "Quando altos persanol idaues
oficiais, inspirad,as 'em' interesses d:- politico' interno,
procu'ram 'ser agradaveis às esqLler'das, assoalhando

que o OlAS é um ajuntamento de pessoe;; sem im­

portancia e sem representação pol itico; e, deve por'

tonto ser posta de lado, há motivo poro pedir às FOr-
,

ças Armados, Que seriam os vitimas dessa in'lp"uden
te tolerl':,cia, maior esfor.;o cm seus cuidodJs",

"JORN,'\l DO BRASil": "Uma s'im;::;I,es prclloi
dencia' legislativo poderio permitir que os estudan­
tes qu'e agorq botem às portos das escolas civis e nõo

cOJlseguem entrar, porque nãb há vogas, fossem ad-

,mitidos às escolas l-nil'itares, onde poderiam, se qui­
sessem, seguir o carreira dos armas. Se não o de­

seiassem, ficariam lá apenas o tempo de cluracõo do
curso, que iribm c:mc)uir d'2pois I�as. esco,Ios civis"-

"JORNAL DO COMERCIO": "OS brasileiros, o

rClIr::(l oue rodem fc7er é defencler.se u�ondo os firo
te',; �ue, apr�n-Jeram nosso Joguinh') do bolo milita'r,
I' .

�. J I'
--

.

( -nl'('lCO ce "'es e imo", psrorte da :::uhej(:'c""nvolvioo,
Afin,'I ('Wl' é () "(JooI";:> O "Qo'Jl" é O café solLlvel
d<:: qualquer Illonciro Cj'ue ganhemos a p�rl'iela.

-----_ ...._� ... _.___:...'._----_...�-----�
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.

do, deixando o sacerdócio, volto pore
o sua, terra Notai, em Pernambuco, e

.envolve-se, em uma. componho de al­
fabetização de àdultos, mantido pelos
ligas Camponêsas, Hcvio . falecido
Levindo, rnôço de v'int'e anal que lide­

: rava um grupo comunista no região.
Sua noivo Francisca, que amovei e era

orrrcdo por Ncndo, continuava u obra
de Levindo, no. oi fabetizacão Veio o

movimento de abril d� 1964 e ·Nan.
do e seus.' amigos foram todos présos
por ordem do Coronel Ibiratinga, que
outro nõo é que o Coronel Gerson Ibia
pino, atualmente Comandante do 2
Botclhõo Rodoviário de Lages. Mui­
tos dos Seus orit iqos companheiros fw­
ram durcrnente seviciodos 'nos pri­
sões mos Nando fei sólto pouco .de­
pois e, passou a rnorcr à bci�a, do 'mor
ónde vivia modestnrnento, à custo d�
,auxílio de amigos e ele pescadores
que, de bom grado, ojudcvorn-no na

suó manutenção.
Ali, Nando vivia despreocupo.

damerlte, ,. I igado apenas às', suas re-\
fléxões qUe )am ter com Francisco,
exilada em Paris. Fiel àj suo lembran­
ça, dedicava todo o 'seu tempo 00

amor, '.possuindo tôdas os prost'iiut...l';·
dqs . reqondezas e' os demais

.
rn6c,os

que iam procurá-lo poro entregra'sP
o êle. Ao meSmo tempo, 'ensinavo' oe:,
pescodcres o arte do amor qtJe, on

[!louco tempo, tornaram-se mestres

r,ês,se, mister,
No dia em que 'Nonco, com' de­

zenas de anligos e cç)i'wiélodos, come­

rnorava com um: jantar o 10° oniver­
sório 'elo fole'cimento dEi ,Le\lind�),

.

'_oi-
-

guris. 005' 'partitioantes do' ,"Mc:'cho
lêem Deus pelo Família e o \ Li.b�;'da­
de" que :pàssarom em 'frente

\
à ,�sua

coso, acabaram com a festa' e ap'I iço
ram�lhe uma tremendà surro, Reco-
Ihido' à· coso' de HOSCIlO, um 'om'igo
ex-podre, Nando perdeu yqrios dias
no seu restabelecimento. Ficou cego
de uma visto' e. côxo de Llm� perna.,

, Já quasE1 .clJrO,clo, sabel1do que o

càrfeiró deixara uma carta sob 'o por­
to .da' suq ,coso,' Nando . àventCJrou-;;e

i. • J. >t,e, ',.,. : """,� "" ". .\ �")"".' '�.; � .:

," o: .1 r' busco-.I0·, 7/.!Sl'ensancro .que fo,sse, de
Francisco, :apesar de estar sendo pro­
çuroch p'erd�-pqlfcia ·êJo�fégiãõ. \.JtO,'efi-
.1ra!'do;l' "fó'i su�pr,e,el1âido pêlo"! c:abo.
Almeirim, um dos seus algozes ante­

riores, -Outro soldado hav'ia ,pr=las r�­

dondezas, mos restavó, ainda c'hegclr
seu amigo Manuel Tropeiro. Os dois,
finalmente, conseguem motO!' com

focadas os policióis e, fogem.
.

"'Nando iá o cavalo mal ouvia
,Manue'l_. Tropei.ro. Senti.a que ..vinha
vindo o graride visão. Suo deseduca­
çõo estava' completo". Êste período
-nos LJltimos, páginqs do I ivro, signifi­
cam o preparo de Nando para,Q in­

gresso, no luto armado_' Fôra desedu­

codo, is10 é, estova livr.e elos preccn­
ceitas e do formação que tivera poro

u(1ir-se o gruoQS de camponêses no

i,nterior, dispostos às guerrilhas.
Sôbre 'esta Gbra, disse Joel Sil-

veira que "Quarup é, no essência,
'isto: o. romance do aturdimento do
homem brasileiro diante de um Brasil

nôvo, 'comp!.eto, incoerente, Pl',i vêzes
extremamente I�cido ,em certos ar­

rancados, noutros excessiyamente es.­

túpido e· absurdo em seus retroces­
sos". Àcrescento que' é o retrolõ:' do
homem brasile,iro que não con'seguiu
encontrar-s:e dentro �q complexidade
e das contradições do seu próprio Pàís
e busca em soluções extremos O re­

médio desesperado poro aquilo que
não consegue ver realizado. As'sini é

Nondo, criGtura débil, inseguro, .atur­
dida, CUJO falto d'e orientação-foi' per­
der-Se por caminhos dist'àntes,. etÉ­

reos, sem fim.
(Que me desculpem os que não

leram ainda o livro: fui escr.evêndo,
escrevendo e, sem querer,lacabei, re­

, sumindo o História).

STADO
O MAtS AHT1GO DfÁRJO DE',SANTA CATARINA
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DUm'HiR; José \\1�11lsaI'�,:n\liol11I�� -; GEREN...�; Domlyg:os Fernandes ele f.\quÜlO

POLíTICA & ATUALIDADE
. '. J

Morc;ílio Medeiros, filh.o�

"QUARUP"

Acabo de ler, quose gue de um

só e delicioso fôlego, uma, das mois
.

vibrantes e preciosos obras da litero­
tur_o brasileiro, dêste ou de outros

tempos. E' "Quarup", de Aintônio

Caliado, -oue ret�ata desde as suas

exter ior idcdes 00 mais recôndito e

'sepulcral sentimento, o Homem brc­
sileiro do' época atual.

O romance tem' início no prin-
,

cípio do déccdo de''50, qucndo ainda
estava no Presidência dq República' o
sr, Getúlio Voroos. que há 13 anos
passados, no mesmo dia de hoje, sui-

cidava-se em consequêncio da con-
turbado fase político-i�stitucí«la"
que no �:,oco agitava o 'Brasil.'

;

De lá poro cá, pouco coisa rnu­

'dou nos rumos dos nossos 'crises e

Nando, o personagem centrôl da hi,s­
tóri'o, atrave,ssou-as \.Jma

' por'
.

uma
nos mais diferentes situações, 'até

abril de 1964, quof'ldo se, viu envol­

vido em prisões; I PMs' e outrás pecu-.
I ioridodes' do' fase.

.

O I ivro di'vide�se, bàsicQ[ilente,
em três 'fases. A primeiro era qu'anoo
o jovem Nando,' sacerdote inconfor­
mado com o cei ibato, aguardava ,co'

rn,,"'rr'I I'oro. I,embrenhar-se mos motes

do Xinnu, em missõo ,de catequcõe
aos índios, Sohio de um qrande e

\
penoso temor: "Do nudez dos índios,

Das íi.,,-'!ins sem rouDa".
Entretanto, como diz fí'c'nt!in

de, Oliveira, no orelh'l do livro, '''CO:ll
o' desc;berto do mulher Nando ,dps-'
c'obre ó vida: Ip"to surge -O consciih·

cio da mudanco".,
" .'

_

.'. I,

Na seou",!'I,.., fase o perSonÇlgem"

i r,"'s ITJatas rio Xinou, _vê que os seus

ideais <3.. HisJ)er�om no du'�a realida·

de do v.ida e' entrego-se'mo·is. 00 aeall

clono de si próprio que à missão que

havia escolhido. E' a níais difici'l éra-··

pa da suo existência, rio çwol
..

sua'
tronsformocão se óoera de 'i yn;o

mais agud� e ,delirgnte.".: ,;Conl-:receu.
. vários mulheres e ·en'cor1trQw no 's{'X:(p .

o resposta p'ara tôda o suo' ins,�gur;'n�
ça.

A narrativo aí enc0ntro' o
,e

r,nó�
ximo' do se� vig�r, quando o an6!ise
dos diversos personagens, code 'Ii.m
�ràt,ado particularmente de formà.
fludnte � naturaí nos suos ieloções
com.ios:· demolis, atinge �'sua pleno
definição, Suc�dem-se,· éil,ti:jo, as Ó;­
nds. Muitas délas � heróicos, muitos

aihda human.os, outros mesql.jinhi]S e

deprimerites� Sônia,' o dançorina de

càbaré, que lá :foi· ter no bôjo de um�

excursão' ministerial; 'p.referiu fug'ir
poro O mato, pqro riunc,o mai.s vollar

com Anita. o índio o ter Que enVe·

gor·se rio �l.ja j'Lh;en'tude qo' gordo Ra-·

miro ÓlJ 00 melancó:ico Falua, e 05-

sirn poósar o resto 90S scús .dias. E'

o I i também que dá-se o encontro oe·

NO'ldo c:om Ai-iá, o i.ndio leproso (jU"

nôo [»odia 'ter mulheres, cujo corpo

c'oberto de chagqs Mereceu ao sacer­

dote os mais Drofundo3 I
sentimento_'

de comiser.o.ção, Foi tamDém nessa

segundo porte do I ivro que .'deu-se s

encontro do exoedição com os índios

"cren-acárore",' (õJue 'se estavam, dizi­
mando por uma epidemia de· sarampo
e ,esvaindo�se em fezes, em vihtude

do doenca ter pr'Üvocado terríveis ma'
,'\ '

les intestinais.
Uma epopéiCl que culminou com

o achado do centro geogrófico' do
Brasil terminou melqncolicamente. O

centro era um� enorme �uraco" onde

milhões de formigas- saLJ\;'as faziam os

seus festins. À fa'to de uma bandaira

poro. ser dependurado no marco �his­

tóric?, pendurou·se um vestido côr·

de-rosa de mulher; que ló' ficou c

tremJlar 00 vento. \
,

No último porte do livro, Nor ,-

I
)

REFORMA �O CONGRESSO FORTALECE'REVOLUÇÃO
,-"'"

O movimento pelo reformo do'
Congresso, chefiado pelo sr, RaJàel
de Almeida Magalhães, pretende for.
talecer o regime instituido Dela Revo·

I�ção, e não o Poder legislativo. Con
fessou-o, o proprio deputado carioca,
que Se mostro mais animado, aliás,
quanto aos resultados do sua a'rticu­

loção,
Estava certo' portanto,. o secreta­

rio-gerai do MOS deputado MartLns
R d

.

f' b'
. ,

. o rrgues, 00 .Q' Irmar que o o letivo
'daquele movimelitb era, no, verdade

'1 '

o de acomodar o Congresso à aceita-

cÇío do si:tem_o ditatorial im-::lant,Jdo
, pela (:mstiluição em vigor. 'O sr, Ra­
. fael' cle Almeida Mâgathães _'_' :'quc,

,

�identern,!Onl'e, não considero cfitato­
halo siçl'emo que procuro consolidar
- assinalo qUe o sccetario-aeral do

, MOS 'acertou 'em cheio" na interpl-e­
tação dos seus propositos, E. só lamen
to q.ue o I'ider do governo, sr. E.rnani
Sati ro, não tenho' chegaclo à meSnl,a

-compreesão.
Poro o sr, '1afael de Almeidc

,Magalhães, o fOl"ma e o cÔ,rater polí­
tico do regime nõo 'é o que deve preo­
cupar os oolíticos. O eS'JlI'Kial s,eria
o edificac60 de U�l Estado eficie:lte,
aparelhado nara"s�lucionor com rres­
rezo cs pr,oblemas economicos e so­

ciais, de cOITJplexidacJe sempre
) cr,es­

cent'e no ·soCiê'ôõdé--rilodérnq.
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"

,No séri'e'r"PsYché",2char Eâit,Sres 'yem',dc'_'pu-'
bliccr, o imp�rtaqt� vpl�me liA PSicoloki,a e, os- 'Pró-

'

b)le�as 'Sociois, Çle ,qut�ria do _Pfofesspr MichaCl' i\r­
flY1e,·, dei Un'ivefsidad; de, Oxfórd,' no Inglaterra. N�f
iC obr�, ap��seAtq-r9s' o' ,aut,�r o V�5tO �!'e;1�O dê q.ifi�

r, 'uidades, ,ti::qzid:ds, .oo. i,n&vípuo pela sociedade de'"
fnOSSQS, �jta;nefite 'induhtr'iafí�,ciJd'(;,' c�jOs

' :: r�fi'i;xr)S
r'1oi's g;av�s: s�o:' ,geliq'H�nc;io ''(�sp�ci91�e�i�' nos'

mei�.s' jlJ'{en:ii); Q �gressiyidGde fenerali:+ada�i:o,s p'-,G-,
concertos 'r9'�ist�s" as" perfurbQ'çõ�s mer1_tais.': .. O !i,�
vro ,discute"; ai�d� ; .os meios' de 'red'uz:i.r' 'o' imtiactc
dêsses resl"dtqdQs no f-)�ocesso d�,transf6rroGção do"sc,l
�'ie_Q,cide. T;a,d,l!çãO ,de' Al,vor� _C;abr�l: I: ' ,,;," ;

, :'•. - �..,.' '"j ,',
1

'
� -

: I,� r ,

•

� ;"'..J.i " ,

r'

Alceu AmÇlrpso' Lime, 'proc:urp,. 'n(:1s,fe ensolo, st- ,

t:uàr á, fàn;íli9; com se�� f�ndQ-me",to�·pe.ene'i·; 'hó
"onteiXto do� t�r!1PbS modernos. Por'q' Isso sublír lo (JS
n'otqs do�i,mbnt�e� do pSicologiá :d� nO?�a' época ,�;;
rn:�s��}€'mP9,.�rr q�fQpont� s��s �q�àçte�ís,tiC'JS SG

Cl-plogl,cqs. Lqr:lçqmento Gq' Lrvrana fo.glr' Edltofa:' Co,..
I��àó '.En�i,qs!I.' '"'l' "" . <:ol

� "

M'.'O \/, d 'M'7E-: N;'�'i,'�:O' ,

"

\,-

HYGROMIX-8 mata os
que.é sangue

J'
,

, liAS MAOS DE El:JR!mçE/I�:_;_',O Deportor rento
, ", \.' .' '

,

,de Ativiqõdes Extrci-Classe 'do 'In'stitutó de: Educoçõo
de. Florjqri��ljs, 9f?r.es�ntcirá' ''Cos �QlúnbS ' do' C:LJrS�'.

, I " .', .', ,, __ ..

Clóssico 'daq�ele est:qbelecirhet;'lt�( á 'p�ço,' de \-:e�ro
Bloch �'As 'Mãos de J;:Llridie:e", represehfqdci pelo a­

tor 'cl1:ltQrinen� Adel!:;i(? Cesto. ,6', eSePetq��lo _ será
, r�ol itOq0 no, 'n�àtro Atvoro de 'ç;:o�vall:io; ,Úd 2'4 de

':Jgôsió, às -20,30 ,hor�s' e' serÓ aprese,:itQd�-pélo·p·of.,
Celesttno Sochet, que falará sÔbre o' teatro' de Pedri�
Bloch, ',' ( I

' '.'
"

. ('A répresêntóçõo e' a peçe serôo' motivo' dE' +ro-

')olnos' posteriores "de' classe dos' ól'unos,' (
, '�

,

"."
,
-" '

/

I
,/. • .

,
".

,
�' :

" 'I.
vefmes e larvas qüe estãó nos, ,,",
intestinos 'das aves, ,"-...

"

,

I .

"

E esteriliza osovos .dos vermes,

impedindo reinfestaçõês:
'

.

Alimentadas com às rações med,ic;a.d'as
com HYGROMIX-8, suas aves, "

jamais terão vermes e,prod'uziráo
mGis ovos, Dar2.o lTluito mais lucro.

� negócio, não?

,

j

�
" � ,

, � \
,

,
...

.,do \,s�J".�uridO.i
, .� I"'

: 'Mos o nõô atiri'6ido pelo 'P!oblemo,'pc'r suei !"',��l .
. ;'.: } ," ,,'

deve comp�eendEi!r. que êste é um p�blema 9:roy'6,:; ��;: PALEST�A, OE BERTOL! ��O �I:�extó-f�ira;: no -Cén
n.; dquOI,qu�� outro problêrno gravé exist�nl��'';'6�h:,�q ,

, tro Cotorinense de Filosofia;- o' poeta" PédrO' Berj'olino
do. A s'uà ação deve 'ter corno bose, únicci e .eic,ll:lsi-:- , \,

.

reclizou 'l;ma polestro obordondo: o -terno ',l'PcloVro
�o�en'te, êste m'qravÚfÍoso mondomen,tb: do ,:,A�,,� I �' Poste em Questõo", enfocando problemcs relacl<5Vld-
teu 'pr?�i�o çOI�9.a ti mesmo".

'

'

dos _co� ,a poesTe ccncreto e teoria da 'infor�a'd)o 'e
,

.

E' o àmor �o próximo, e sôrne:�e êíe� ql:l�,' �9� feverulerlor au�h'1
-.,..

da' comunicação. Mais duas ,pal�stró�: do' �oeta· es'tõo i�

com' cju,e (> problema do excepci�nal. sejti
.

meu,.' s,e.ja' . tiiado Vr:, j �·(5'fH1 r'i� � ','Jreyistas p,o,ra as próximos se?,tg-feiras; 'senda' uma

nosso! O, amor, .Iape�as o amor;' se coMst-itue, �m' ::nP� 'R�a: �edl'O Dem'Ol'o, H6"� "-, ')·:leias' sôbre /'Poesi:q e Profis'são".,"·:
I.

'

o,.

tivoçõo para q�e. vo�ê! 'qLj€ n6'o fqi atin_9idÇ!> pé(Q,'P:q;, rJ ,EstreIto,
1

\. ,r-

b!�mq, se l('Iobdlze em busca d.e soluç.oes. .. � �lf�,,_'<�1�B'i! "'�'f:�il!!It7��;:t,���''!l;t''-'''-'f:,lÍ,'i!'t:;�i ):t!.!í��' .!"""

�:�Sq::���;l:7:�:�:�:���:��::ê:�'f· NGrS J2'J '0'0' '�;·,,',6..-C'f S' l�� l�lO 't.,'lhe' for àssegurqda merece o suo h.Jto. A r)ossd incàr, '� r [�, I

,.'
','

� '"l, , ;o ,�, ,', IJ Isóvel, luto. Entre ,nela. Engoja-se hoje! , i�,"',',', '.� .,' JJ
'

�io. retardado mental çstó, oihanqo e'SP.�rriogoso � W-

c�:e""::;�:�ã�";;'���. lhe estenda <JS sud.�... Nõ" ;
,

'..: ·1
"

" I I

......_..,.....-.E-�d-i-'ia--I-ij-e-C-'�n-,-c-o-l'r-ê-nc�ia Pública '� I '

p ,li O C 11 S'1.1, �i. INi Cijnslr©,�%[� ,

sua casa �,

I

'-'i.' '"\I
/ ':�:;,

o DI'�ETbR GERAL DO QEPARTAMENTO .NA:� {madnira} t,�llU j,n;jillitlç�etli i ;;am�;a,�;'.�a,; ,&e'-, �nàh�r.kt j}'
CIONAl DE ESTRADAS ,DE RODAGEM, nêste edital J . �'fil t. (I')i(' �fIi �' Nl,
'denominado D,N.E.R.! torna p�blico para ,c6nheci- I por m,�",r;1J» 3. IOf) a liCf$ .:.i:J,:jI1I,J mensaiS,' Ir'ento dos interessados, que ;faró req.1 i;z:cu às 1 0,3Q � sem

r f3�tn:ulE,� e �\L ';,; 1,;l; ttJt;t)H�Çl:$J a V1mn:r' dCI��hí :;1� �n!ltar fw.i
. horas do dia 2Q do mês de Setembro eJe 196'7, na ,Sé

I
.,�'"

I
. ���02�;N��:�;,'�: �:::��ad:;�:�:�:,�d:'a"��� � In""("'l"maç' -O nl,n II, 'P'R'o 'C' A'S'� II I
sidên,�ia do Engenheiro SAlVAN BORSOREMA DA ',:L. ,,� �,� 11 'I ,��,\ UI \

,

. ''1' li , I
SilVA ,. l -.l.J' I, I I. ';jJj 'I � � , Y"U,,� ,'nllll "

,I co:ncorrenclO para execuçao ue serviços :ç:o, ". ''',
1

'

-

'
"., I

trêchó tUBARÃO 'ARARANGUA', compreer)didO en­
tre o'esta 800 à 1.037n7,20 (zero em 'TubGrõô) e'" •

2,6371'1,07 q 1.870' (zen) no rio Ararànguá), , n�md
extensão total de 20.0.98,27 m. '"

, ,Ft�ri'anópolis" 201 de 'f'9p5to d� ,-9�7. � _,' .

Hildebrando MarqueIS de SOlJxo�' --�n90. Çh�fe do
160. DRF"-'/ Florianópolis' _ se .

'

J'

i,

·HYGROrVUX-8
"

"
, .

é um produto

umo .... PRODUTOS AGRO-PECU�RIOS E INDUSTRIAIS
,Av, Nt1o,ufI1bl, 8264 - Cx. Post(!l 30861 - São Paulo, - CapLlal

'

.._

•

\ o

I

, "j", ,

AUTO. SliE1L' -.­
,

(
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I
I
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ackenzie, é, traçã-3 na I'eauguração
d· �I

I .l

d
c �

m ,

. os el 'IOI'umentos' o'�ta. t aI li IDa
A diretorio da Eederoçõo Á�lética. Catarinense a

O Padre Rijina .llil�s�'i�Qllt<perden:io.� pote,,' prinGÍpió", espefavâ inaugurar' os melborcmentcs do
•
,-' "

•

> Êstodio Santa, Ccrqrino, com Lima proqromcçõo mo-

2 .J, (] iii.®at.,.qm�" e V�fi,ltG:, 3 x 2 ',." ,." '.' . .' " o

JI desta urnc' vez que nôo dispõe de recursos, fincncei-
.1ogarlt�o ,nó ültiL'1o' 'd.6J.l'l. .n- Má prêlimi,nar r�"'b'istr:ou-se.' .-' , ..,

d d' d
-

" ros .para patmGinor a vin a e uma grcn e GtraçQo,
g'ó n.à lJosteira do rintjubã.é, U1n "éni'@ãte .eM h't�� ientiJs·,· ','.' "

-

,Tod(Jvia" cóm a', interferência de a,.!ouns despo:'"
cônfra o qualrQ local �o Si.io rnaiúafid'ó pára o l"adte, Ro-

'

-
�

\1' Feo.l�l), que e§;�e �,no'; tl.1.n,io. i'na, L'uiZinho, AqulIes 'e Ltliz
.

tistos, tél1do Ó frente o sr. Roz.endo Limo, Q e�:éticÓ
não havia perdido, '{) 'Pad:'� CugênÍo. vciL r�aliz,Jr urna qrande festa 'para o 'público esperti-
Roma F. c.; colhet. exnressi.� Jogou o suplente do Padre' \0, amante dos grandes 'espetáculos.
vo resultadO ao .,l<3UCCr p;;r l�onia com: André; C(}n.r�n, �' q'Je' ficou assent.ada a vinda das equipes de
3x2, após estar penl.eau:í} :i]!)f nadu, Luiz .Ài1tôhio e Roge- '

, basquetebol e de futebol de salõo, pertencentes . 00
2 x .0.

'" rio; .!LUiz Eugênio é Zeze; . ,

Os t.eni,O" do "",a',,"I'e 1!J>n'o"'. ". " _.

h' T"Dl R t elenco dc MACKE:NZ fE· da GÚanabGr.Q" q'L:le (eo. resen
"� v JC, nu ,,,,.,. -"-,UI:lln .0, ,om 1.0, . ena.·o e

'foram mal'cados 1191' Afl.U., Aquiles;
""

ta uma fôrça nos desporto'i do ex-capital do Repúbi i,;.
son, DOMINGO EM lBIG-UACU

," .

Formou o Padre Roma
.

com: Silvio; CeGar Melo, _n.e­
iutto, Sergio (Jaseguay) �

Admir; Rã e Deil'mtria (Ser­
gio); -Enio, PauTnlw, Adil·
son' e Pint-o.

co.

DestCl fori"na, }eremos nos p\imeiros' dias d� se-

. tértíbro" 'O àpresentaçjo do M.ackenzie e� futebol. de

sã'êío e b,':ísq7etebql, devendo na oportunidarle enfren
tar.ao elenco de basquetebol do Doze' de À9l$stoi êrí­
qUanto que em futebol de salão, dexerÓ �er f�rmg-
dQ uma s�'ec?Qo local, fato entretan,tQ que sOiTlent€

PtlgUis��,B:rll�i,!®=r® é. 4õo.:nó l1®lnkirr
" setá deêidido nos ptóximos dios, pelos.. oromotGre;;,

y "
�'AnH!s dos jogós' deverão ser r.€Olizod�s algumas

SYLVANIA, Ohio O pesomosca brasileiro jo homenagens, tendo como persona!':)ens o sr prefeito'
�é' Severino melhorou sua posição 'na (classifiCação "Auni�ipol e o. sr, Secretádo de Seg.urbnça Público do

·

divulgada ,pela Associação Mundial de Boxe: de 60: Estado, e:(-Prefi:)i-to MunicipaL; em c-ujcis g'estões f(:)-
, . �; -

.,

passou a ser o 40, desófiahte do cámpeão mund'ia!' ram abertos os créditos 'es,",ec)ais Q'ue FlermitirarT} O

da, categoria, o argentino Horacid AGG::'OVâllo, No' Ólil-, , "finan;qia�ento dos trabalhos de €:&t::?er.tl:lrú l3G> �stédi<ií

tegoria dos meio-medias "igeiros, Jbõo Henrique, do Satitá Cotarina, que agora será' )nGluguraôo; .teStjvij�
Brasil, encontro-se em 70. o mesmQ acontecendo mentê.,

\

No próximo domingo, 'os

comandados' de Osm FelTa­

ti, estarão 'jog'átidoc'na cid;!.
de· de Biguaçw contra o Bi­

gooçú Atlético .Clube.

com outro brClsileiro Sebastião Nasçimento; na classe

dos pesos leves,
. .'

.�
Os campeões m{\ind�ois nas ,diversas tatégoriás,

,
.

segundo, o A,MS, são 0; �eguintes: \ v.
,

.

Peso-pesado - Tltulo vago, estÇlnclt> em anda
, ,

mento um torneio que apontaró Q sulisti-tuto de Ca5-
�� .

sius ClaY, qUe perdeu o títbllo pôr ter�se' negddó Q se

tuuçãó na Stiecia, perde.nRu
,

o C,u,11.peo'latü para a l'epn'-

§ent(H�l'íO local' e classificiJ,u
do-se em ,1,0 lugar, supera�ic

àit,eÍHI por Frtl.Hça e Noi-rie;:;J
o ge aeral Ant ,mia COl'i\.,�,

Ilxplicoú que os brasileirob
tiveram: muito. j)ouco teinpo
p:ua -se adapbU.. ao c�hna e

O Bra�il, que defendia :)s a' alimenbção sue6os, fa:hl ..

.

títulos conquistados em .:. ,res que influiram nuilto n<t
.

1965 e Ü)6ú, não 'teve bua ,1," 'eOii1petiçã.().

incomporar-se ao Ex,rcito norte-pmeritono: itleío-pe.. . Rio _;.. O V Campeonato
, ' Mu:hd,ial d'.J Pentatlo Milita! .. ,sado -' Dick Tiger, do Nigeria; meio-media � Cur,-

em jull;w dl� Í968, será rCi.H-

tdioS Cokes, dos EUA;, meio-media _I,igeiro' - 'paul �ujii . zado lío B:asil, 'selpntllj a-

Havei; leve -- Carlos O ..tiz, ele Pôdo Rico; leve, nuncidú. Olitem o ge:jêral Ali"
ligeiro - Yoshoki Num.ato, do Japão; pena - Viéeh

'

tomo Jorge Correa, chefe da

te Soldivar, do México; golo - Masohiko "Fighting' delegação nadonal que' cem
·

Harada, do Japão, e mosca _ Horacio Accaval!o" da pe'tiueste a�tlo, na Sueciai

Argentina,

Nü!LHORES DO MES,'

A AMB escolheu os pugilistas JesL!s Pif11êntei,
pesá gdlo meXic.aho, primeiro desofiGll1te dó tampeão
.,.na; Sl;ltil, qotegç;,ria, 'e ó pesô-pesado' � i-lorté'QYné,ritano

,

'

(Í'Jhqd 'Sp�hC��, ,como; os melli�re;; ido rnêi. '

,
. >, '_ O"�

A ho�raria foi concedido a Jesus P:imentel pelo
f seu,' r.ecenfe nocaute frente ao márroquino Ben Ai i
>-'-'

.... I

._'
_, " ,,:r,.! .

":'
,

-�
,'_ J

I

"

ye;, segyndó à presidente da ,AMB, Arch 'Windman, Uma deníUlcia de ientati- gó. Acrescentou que, se Í{j-
o

'", :��parb :'!i�hé �l'ar' urrra chance de di.sputar, o' títulb.mundi va de suborno dos juizes pe-
'

lnar conhecimento de qUt�

"01"', 'Qucinto a' Spencer, a distlncão foi baseada nÇl' rú.'anQs desiLnados 'para ao ar fora denetmciado à l1olich"

· sua vitória decisiva sôbre Er�i�' 'Terrel, dura�te iJ sé- (hittagem, da segunda parti- 'apresentou-sé às" autol.'ida-
, {\a. f:inU;l da Taçà '�Lil)ertad{j- fies pCrutU10S pará. esCÍal'eceÍ'

rie de, eliminatória,? ,par,a se escolher o sucessor 'de
re's d" A'.!·n'c'rl-c·.�" a'gl"ta os

. - -- - "

w" sua pOSIÇllO e eXIgIr uma a-

Cóssiús Cl,dY. meios futeb()listiéos da Ar·' e,aréaçã.o; qÚé nãâ oMrreu

gentina" Uruguai e Peru e a� devido à ausência de Tejad�.
menta li eX]Jectativà pelo jn O Racing, em nota oficial,. "

go a ser realiza�lo fi], sexta· l1"'"ga qualquer ligàção com

RENO, Nevado _.;. A convencão àhual' da ASSG- feira, em lVIontcyidf:l, entre Victor l�(!pe� ou c�m ::. SU'

, ", ,
. o Racing e () Nadonal. posta. t:�ntativa de SUIJOrno.

ciação Mundial de Boxe �niciou-Sé ontêm, em Reno, A dlret()�'ja jlÍO NacbnaI, réu-
entre rumores �e uma luta interno entre um pano- A denúnchl foi fe�ta peJa nida ex�ra.)rdiná];'iàrpente {m'

menho e ,um norte-ómericano peló controle do enti-. arbitro' pemano Alb:c,rto Te-. tem" resolveu enviar telegril

deide, Cerca de 100 de'lgodos' dos Estados Ul1idos e, jada, que ferma com Carlos 'ma' l'atifinndo SUl! conflan,·

de varias países estrangeiros deverãQ examinar a a�
Rivero e Ar(;uro Yamasald o. ça nas autoridades da Con-

trio desígna(c!.ó pela COl1fede- fe(!eí:ação e o acordo para a

genda oficial, que inclui a súpressão do torn�io eli� ração Sul-Americana .para à éscoUla �los juIzes peruano:,.
minatorio para se apontar o novo campeão dos peSÇlS direção ela, part.ida, O. aC'i.l�a-. A impre!lSa dos b'ês paí-

· pesados, ã claSSificação em varias categorias e �s � do .. é VictOll' .Lopes, ex·diri- Ises diÍo gl'ailde rcal�e aê nó-

regulamentos, ,gentes da AH�ociação do f'\l- ticiádo sôbl"C a denÚhcüi.,

Fala'-se ruma possível fusão da� AMB com o
tt�bol Argcmino que, segun· Jornais argentinos lembram

do Tejada, leria tentado su-' que não é a prinH1ira vez

Consel�o Mundial de Boxe, defendida pelo presiden- ,borná-lo a. fim de- que favoJ'c q1Íe o sr, Victor 'LOpez é ca-

te des\e, o mexkano Ramon Vel'asques, para que ter- ce o Racing na partida, dé vóIvh:l.o e111 �'CtilltetHneíitós'
mine a desavença entre as ,duas entidad>s, sexta-feira_ . )dessc tilJO e um. deles sug�

I:..; O atual presidente da AMB, Robert Evans, dos l,opes- nega a acusação, di-' riu que o. EÜcing' I�}éça à d.é.

Estados Unidos, procurará conseguir sua re.eleição,
zeud(}· que, rl� fato, esteve signaçã() de juizes U.l'HglL\1io�
em Lima no fim de ".cmma, para a cUreção da :partida, a

porém o panamehhd Elias, CNdpva tentará se ele�er em viágem O,C lwg-õcü's, con- fim de que não pjlJ.l'em (lu ..

-c�m o apôio de grupos que coqsideram que a Associa ' versoU com Tejada. mas nã::> vidas sôbrc a sua 901Iiple1:ri
ção é dorninada pelos Estados Unidos. falou nada a rcspeito do,]o isençã,o de cRIpa,

,
! .

(

CO}..J V E N '9 A. 0,

1
o,

.A equipe do Ava:í.; tj_1H� vem estr.d domingo na praça \
lutando o mãxír-io para me- éSP01'ÜVa. da rua. Boeaiuv_
lhorar suá sltuà :;ão nó CC):· ,v,u'a incentivar os seus CI'''
turno em queesb érn jõgo I} ques ao triunfo diante fI·'

,
. \

. e
tItulo máX'imo d: Esl;arlo, re um quadro que sabe vendeI'
ceberá a visita (lo P\(}siJ\o:ra; carro '3 derrota para qUo1,
de Críeíúma, para o qUl"J . quer adversário e que, ain,
perdeu no turno pela escore dsdomíngo último deVolveu
de 3 x O. ao Barroso .os 2 'li. O do IUt,
O !lOSSO melhor represeo- t no.

tante no -campecnate da Fe- '

deração Catarinc ,l� de 1Ft!,

tebol vem de nova derrota
diante do' Perdigüo, campeão Quanto ao Figueirense, qUe
do Estado, que penou para domingo eUI seu reduto, allu .

levar de, vencíds a pugna ftou mais uma derrota, cOn,
disputada na,' cirlade de Vi" tlnuanrlo sem, vitória Ujl'h',

, deira, com o "Leão 'da Ilha' 11 jug'os, terá que locomover
jog'ando de igual par", igual .

se até a cidade de Crici.Úl11a
para ceder por apenas um .na 2,0 rodada do retUt'J1n,
gol, resultado . que, embora ,

E'1[rent.:.tl'á o líder absoluta
adverso, não tíesmereêen a cto Grupo B que é o Atlétic�
equipe t�einada por José /).- Operário,·o qual, assim, pj,
rtlOrim,' sará a liça comb favoritn ni!

E, domingo préxímo,: !10
. 1l1'Oporç110 "de 5\ pará 1,

"Adolfo Konder", Cavallazzi O quadro alvinegro, agora
e seus companhe 'TOS proeu- sob a orientação' de seu ex.

,l'arão jogar tudr o que sa- defensor,: O g�ÚdH; Nelson
à Tribunai ,de Justice Desportivo da Federação bem para levar (l time alei" Garcia, embora a dispal'ida,

Cotórinense de Futebol d� ,Salã�, e msua último réu- êeleste a uma eshlpeC'ula vi- de de forças peís dàrá com

nião puniu os atletas Melim e Biozoto do CIGbé' Do- tótià, tal como souberam bate a. um., time de Óatego.
• ,

.

..

'

. :,'
"

..•• '

'.' >'., �. alcançá-la, .,
ao dprrotar o \ da' bastante -sup�rior, irá ,",.

ze de Agôsto. o primeiro .peJo prazo de 80 di e r /

t .> .

os . o Barroso e o HercilíoLuz, ês- campo com a resolução de
secundo 'por 50 dics. T'ornbé-.... o sr Newron 'V'é' -

'. (
� ."

",
I . I 90S', te' por. 1 x ,O é ,a luêle. por .exígír bastante dos atletic),

membro da Der-:to,. Médico tlcizista, foi, punitlo' com '1 x O,
. ,.

nüs c, se passível retornar
6. Ódios de suspen�ão: li "torcida" avalana, assim com os louros da pugna.

)

Os aluais cornpeões regioh0is dé futebol de sa­

lão, comcndcdos por Rozendo Limo, cjndo vibrem
'com O feito .devercs sensacioncl conquistado diante

\
"

de um Pcineiros, que foi outro campeão. .

Para recordar o feito, os jogadores do Clube Do
te. de Agôsto, estarão reunidos hum dos próximos
?ias . desta sernonc, pára. ocornponhorem

'

a 'gravc.:-,

çõo dó jô§o transmitido .pe!o Ródío G,uárujó,
,

'I'OQUIO "- Depois de lu·

ta).' pelo ')Camlleonato nacto­

nal de 'boxe do J.J.plí,O, o es­

tudante' }samu Kanatsuchi,
dó !ií"1meiro ano da Uníversi-

mingo último, llevitl-o aos fr,nl
pes recebidos, O pugilísta
sofreu\ uma operação cidúr­

gíca de emergência, ú'ms na;)
. eonseguiü résístír,

dade de -Nihnn, morreu clf)·

,
.

/

_'- x

Enquor)to isso, o jogador Arno, pertencente 00

Paineiras sofreu a pena de suspensão pelo prazo de
i O dias, Lauri do Cruzei ro foi suspenso por 60 dias

enqU(fjnto que HarleY também do élube cruzeirista
foi penó:izado com 50 dias I de. susp,ensão,

- x x x --x

Pára Q -noite do prOXlmo, dia 25;' à diretoria da

As.�ocibÇQ0 Atlética Barrigo-Ven::le, prograhlou' i'pú-­
merCs festas a partir das 20 horbs, Neste dia, haverá
posse solene do Conselho DeliberatiVo e dó Comissão

· Fiscol. Ei-itrega dos prêmios aos vehcedores dós Tor­

neios �de Aniversário. Coquitel a 'imprensei escrita e

faíada, 'pela passa��em do 280, a'niversório de fundtJ­

�ão do duoe da avenida Herc:ílio Luz.

x x

A .bli(eto�ia dg Federaç60 Cat�rinen'se de Caçd
Submarina, enviou expediente a C:;onfederação Bra­
sdei rd de, De?portos, sol icitàn_do o' envio da pcissagem
afim tje quê o seu representante possa debater

.

na

0udnâ!:)arti ás nécéssidadés finbnteiras de nossa enti­

dóde pard' poder enfrentar' ás despesas com a organi-
• z<3§ãô elO: 6ompêonot0 nd€\iGnal dd modalidade.

-. x x

l
x __ ,ox

\ \

Seguirá noS pr6ximos dias paro São Poulo o sr.

�dbisió SaGres de O:iveird com a finaiidade de con-
·

crêt12:ar iÓl é'XibiC;ão do five Ge C:orintiàhs em nossó

I
' ,t ê

.

bcopito, no proxlmo m s de setéiTI ró.
. \

-"'x x '-'-"

éom O gsp'Írito tle colaborG<jão do dr. M)iguel Pi

Si.er.vi; b Hospital !':-lavo!' de FIGlrianÓpblis ,tem se tor

nado q 10tól de refúgio dos Jogadores contundidos
ô� iiosso'fdteDói. ló, e.stó Abiíio Silve, irrddiando Sílil
·

,
..

\.. \

patiQ .E:! prdcurcmdo, dar aos atletàs Cjue o p:rocu�am
cehdiçõE}s de jÔ§lO. Não hÓ diferf2hça de côres,. clu­
bísticQS nQ, trábalho de Abilj,o.

-- x x x x-

'Agora i outro nome vem despontando nbs meios

esportivGs d€l cap-itCiJI do Estado, fadado -OI 'ganhar f,a­

ma. Trata-se do dr. Nelson Mitiski, ql,é vem atenden­

do, EliàriGlfnente todos os interessados em sua clínica
"

.

I
dentória,

.,
-- x x- I ---.x x

'COr)1o vemos, os nossos '.atletas estão se com­

penetrando de que o tratamellto dentário represen­

ta grande inHuên-cia em sua produção' no gramado,
daí e�tàrem resorrerido áo dr, Nelson Mitiski, que
muito atenciosamente vem desenvolvendo. um traba-

, \

lho elogiável embora no anonimato,
I '

'\

x x xx

Dentro dei olgul1s meses, voltará a residir na'

(iuélhabórb o Sub-Oficial, Edev�ldo Nunes de Souza,
êlemento 'ligado intimamente ao desporto 'catarinerí;'"
se e muito ly,articu!brmente ao futebol da capiteil on­

de vem colabórando tom a ,eRuipe do Avaí Futebol

Clube. Portanto, mais u�. grande amigo dentro em

brevê nos d�i,xdr6. E caberá ao nosso futebol, agi'ade
,ter d êste .hbme!'h que cjesll1teiessadam�nte no ano­

himClto pára impulsionar o nosso futebol em busca

da esperado 'mais jama.is alcançada RED'ENÇAO,.

f) Pigueírense

No dia imedioto a cdnquisfo do titulo de com,

peão regional de futebol de saião, a diretoria do (lu
oe Doze d� Agc,sto recebeu expediente telegráfico dó

Lajes, firmado pelo seu ex"otleta \valdecki, cumpri.
mentando-os pe!o estupendo conquista. Tambern de
J6inville chegou telegrama de felicitações aos dozis,

\

tos.

A!ém de não poder contar com o zagueiro BicZG
to t;'o. ola Melim, por estarem cumprindo ,-pena di:.',
cip inbr" o Doze está ameaçado também ·de não con,

tal' com.Ci,seU zagueiro Louri, que gessou o. pé,'por
. .. /, ..

forte contusão,

,

1 - Otimo Caso próximo a ESc91a
,col1l' terreno medinco 1000 metros

NCr$ '1-9;000,00,

de Aprendizes
quadraaos i)cr

2 � Casa de Material na Tr.indade por apenas !'--'Cr$
8 000,00 ,,'

"

3 - Vários lotes em Bom Abrigo a pdrtir dei NCr$
I .

2.000,00
4 Moderna Casa na Ruo f\:,lmirante A!vin\

,NCí$ 50.0'00',00
TRATAR COM DR, WP,LTER Uf'-JHARES

, IMOt3IUÁR:A IL,HACAP
39 A -- Fone: ,23-41.

Rua: Joõo Pinto o

Citdos H�'�pcke S IA ._ ��mércio e

Imbús�ria
,

,

AssemMéiCll GerCl§ Ordinário

c O N' V O CÀ 'ç Ã, O
\ ,)

, J

, Pelo pr�sente/édital são convidados QS sennoie:

acionistas de CARLOS t-JOEPCKE'SIA - Comércio e

Indústria O se reunLrem .em Assembléi.a Geral Ordiná
ri,a, que \será rea!iz<;lda no dia 30 de setembro de

1967, às 1 � horas, na sede social, à rua .JerônimO

Coelho, no. 108, nesta copitol poro deliberarem 'só'

bre a s�guinte,:
ORDEM DO DIA

,o) ,E,:,ame, discu�C'ã6 e aprovação do balanço e dos

contas relativas <lO exercício de 1.7.1966 a 30.'.6." " .

1967, parece,r do conselho fiscol e relatório do dire­

toria;
b) Eleição dos membros efeti1vos do conselho fisco: G

respectivos suplen,tes. .
.

c) OutnDs assuntos de inte:'êsse. do soiiedade.
J .' ,

A V I ,S O - Em curnprime,nto, ao Disposto n0

artigo 99, do decreto - lei no. 2627, de 25 de setem­

bro de 1940, comunicarDos que estão à disposição
dos senhores acionist.as, no sede social, à rUla 'Je'

rônimo Coelho, 119' 108, nesta, Capital, os docqmen­
tos constantes das letras a, b, c dq mencionado arti­

go.
Florianópolis. 2,2 de_aqô'sto de 1967

F;:rancisco Grillo - Diretor Pre.s,idente
25.8; 7

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TF Chilena:

SUBVERSÃO

"Com' efeito - expl icaram os entrevistados
os dirigentes da OLAS no Chile, sem dúvído clçurr.c,
farão todo o possível poro executor os designios re­

\

..

'ispas Terã© If[�RllIa.io de 5 Anos na Cúria

Romana.
CID>\DE DO VJhlCANO - C-cn� o "motu proprio"

prol1luig,odo pelá Papa Paulo VI deli nôvo passo �OJC1
abrir os cortes da conservadora Cúria R�niana á i:-;.
fluência direto da)' reuniões nacionais de bispos cc­

tól icos de iodo o mundo. Até �gora, as nomeoc:ões
poro cs principais cargos na ·Cúria erom vitalicios.
Com a ;efolTno, pOfém, os bispos integrantes d�
LllI'ia el'on-:} vitalícios. Com a I'eforma', porém, os bis ..

pos integrantes da Cúria desempenharão suas fun"
- , \

.

çoes por cinco anos, ao têrmo dos· quais serão :,;ubsti.
tuídos. Haverá assim um sistema de turnos, tento de
idéias como de pessoas.

A nova medida talvez seja a m�is' significativa
tomada pelo Popa como parte de seu programa poro
tornar mais democrái"ica e moderno a CLlriá RO:llQila
que é

.
.o principal entidade adminis,tratrva do Igrej::J

. éatólico. O I'motu pr6prio" estipulo q)-le os bispos
com diocese serão agora m:=mbíOs com pleno cheito
das cloz� congl'egações (seções principais) da CLHia
Sei'õo nomeados sete bispos para cada uma dos 12

congFegações, a.lém de três titulares de ordens pClÍ'o
a Congregação dos Rel.igj·osos.

VOZ DAS DIOCESES

Significa isto que um total de 84 bisp:_)" proce"
dentes de diferentes reuniões episcopais, çhegorão
todos os anos paro assi�jir às reuniões plen6rile!s d,as
congregações, nas quais se regi izam debates pOr:J o

to,'lloda de d�cisões sÔbre os assuntos principais.
Na realidade, êstes, bispos serão repre.�en7cntes

dos demais bispos de seus respectivos países, levcndo
assim à CL/ria pela primeira vez no História, a voz de
oado diocese do mundo. Esta influência pode ser cen

si.derável·, sobretudo se considerada
.

em confremto
com o que exercem os cordeais já merr:br_os da::; con­

gregações. Por exemplo, na Congregação p.arC/ �l Dou
trina de Fé. figul'Om atualmente onze cardeois do

CL/ria chefiados pelo Cordeai Alfredo Ottaviqni, -0-

pontod� como orquiconservador por alguns ry:eios, e

mais três cordeais. Com a nomeaçõo dos' sete bisDos,
os onze cordeais do Cúria terão que ouvir 0:3 ,Yintos
ele visto de dez prelados do exterior.

NO' Congregação Consisterial, que decide sê,bre
('] selecão e a disciplino cios bispos, otualmer:tc: .se Q_

li�ha'n�' 1'6 cordeais da Cúria contra onze que nao

""per·tencem o es1'a. Daqui por diante, haverá \'16'0 18

poro cada porte, respectivamente.
.

Reveste-se de significado especial o fato c! lo que

os novos postos do Cl/ria serão preenchidos por' II'éio

de reuni6es episcopais nacionais. O Papa faró os no

meacões formalmente, mas os reun/oes ep;;;ccpüis
apre;entarão os listas de candidatos o Romà.

\__ \

r do OlAS Fr

"Estas' considerações, ocentuou o Sr." Pcitricio

Amunategui MOlílc1{eborg .

_ Více-Presidenfecdo ·TFP

chilel?a'- importam sóbrernoneiro ao 'próprio reno"·

me do Govêrno=Eduordo Frei. Pois, se estas hipóteses
se confirmarem, não fcltcrõo hoje os � comentorisros

políticos e amanhã os historiadores qUe dirõo: ao per,
mitir --,- ante o espanto de toda a América latino a

fundoçõo da OlAS, o govêrno Eduardo Frei teve a' in­

tençõo de criar as condições para a implantação de

uma ditcduro".
liA Sociedade Chilena de Defesa 'da Trcdrçõo,

Família e Propriedade não é 'propugnadora de !iber-

dàdes política's revolucionárias. Porém há certas li'­

berdqdes políti�as fundadas no Direito \'f0tural,_ as

quais nossa Sociedade desejo tutelar empenhadamen
te. F'oi precisomente, çom êsse afã que a TFP chilena

através de carta do Presidente do Conselho Nacional,
Sr. Patrício larrain Bustamante, se dirigiu ao Presi­

dente Eduardo Frei externando as considerações aci­

ma e pedindo que, por amor à segurança do país e

ao renome de seu g�)Vêrno, proibissef ? fundaçõo do

OlAS.
A TFP chilena manifestou aindo,. naquela cÇlrta

seu sincerô� ópôiQ ,9 tudq> quanto o Prgsidente Frei vc-:_

nha a empreender: pela seguran.ça, progresso e gran­

deza autenticamente cristãos, do Chile. Entretanto

jam;iS pactudrá Com a política esquerdizante que Ci

Acompanhei, embora bem de longe, o estafan-
Democracia Cristã e seus homens vem desenvolven-

te, árduo-e quase enôA-imo' traoo.J.h6 -00 Cemiscsã(Y,J·- dõ lic;-Cfil1ê: :c(o-m -õ�seu beneplácito, o' pÓy<:>" .êhiJenO·
senti a' tenacidade com que se houve no cumprimen- está sendo vítima da baldeação ideológica inadver-
to da tarefa tão ingente, tarefa que só aos fortes há-

tida rumo ao marxismo.
.

de, sempre, ser cometida,
.Creio interpretar os anseios da <:omunidade flo­

rianopOlitana, ao tentar deixar bem gravada tôdCl a

fôrca de um reconhecimento e de uma gratidão,
cuj6� dimensõ'es só podem encontrar paràlelo na nos

sa ansiedade pela consecução de tudo quanto estó

precisa e maravilhosamente plaríejado. \'
Oxalá mereça o projeto o agasalho e b ap-Iau­

so do Govêrno; que êsse aplauso e êsse agasalho se

moterial izem na plena oferta do instrumental neces

sório à realização do grande empreendimento, que

superará ródas as gestões que já se realizarÇlm 'no so�

lo catarinense em prol da redenção de nossa 9f,'n+�,
que está,� ainda, no aguardo da tão decantada, pro­
metida e esquecida "valorização do homem", como

condição primacial e impostergóvel da asces€_ moral

de um povo que tateia, ainda, no sentido re.al da vi­

da e que, por isto mesmo, queaa-se, desesperadamstl
te qual Prometeu aguilhoado qo granito impenitente
mos cujo apêlo enfim, �stá a s�r. ouvido.

Peço a V'. Magnificênci1a tran,smitir v!J toçlos Os

os integrantes daquela Comissão o registro do incon-
res superior à de 1965, que

tido entusiasmo e dos. aplausos, os mais val-orosos, da se situou em 7 milhões de,
Municipalidade. j

Renovo, ao ensêjo, a certeza do meu elevado 0-

. prêço.
(ass) ACACIO GARIBALDI S THIAGO - PREF.EITO
MUNICIPAL

inerentes à entidade que comandam.volucionários

Assim, ficaremos seriamente expostos ao risco, de;
em breve, nossos fábricas e nossos campos serem per

corr idos por agentes especialmente cdéstrodos poro
.acionar o desconfentamento social, suscitando nos ci

dades otentcdos e, g'r_evés e nos campos agitaçõe:; (Oi

guerrilhas
.

"Quando este quadro estiver dei ineado - obser

varam - o Presidente da República não terá outro

cominho senão suspender as qorontics consritucio-

AcU'sandô o recibimento do exemplar do Projeto
de' Refo�ma dá Universidade Federal de Santa Cata­

rina, o Prefeito da Capital Dr. Acacio Goriboldi S. T�_i
cqo, enviou 09 I:<-eitor, em exercício da UFSC, Pro­
fessor Roberto Mundell de lacerda, a seguinte carta:

Florianópol is 14 de agôsio de 1967'
.L-

Magnífico Reitor,
Honrou-me V. Magnificência ao me fazer a en

�r��a, pesoolmente, de exemplar do "Plano de Estr.u

turocôo do, Universidade Federal .de Santa Catarina'

trcbolho que. 'porto, em seu bôjo, as dimensões inte­

lectuais, técnicos €, até, .potrióticcs das pessoas com

ponentes do Grupo de Trabalho que o esculpiu ..
Longe estõo os meus cpoucodos méritos de pro

ceder a Limo a�'ólise autêr:1tie:a dos aspectos mcis es­

pe�ializados do documento em cprêço. Posso e�tre­
tanto com o externar o ilimltcdo entusiasmo de quem

tem a pretensôode -ofirmcr conhecer, um tanto coro­

fundame�te a;' éondicões sociais, ambientais e co-
,. .

munitórías da g-rclilde órea f lor ícnopolitcnc, cornpos­
.

ta de
.

quase trinta municípios - asseverar que, en­

fim e mercê do alto espírito de involação, de com-
,

penetração � de desprendimento dos responsáveis pe
.

lIos gr.andiosos destinos de nqssa Universidade, acha�

mo-nos, no limiar da enformação de um arcabouço
ideal, q'ue propicie �ondições, as mais olviçareiras,
para o' desenvolvimento das áreas catarinenses, em

têrmos de programática integragação do homem nos,
motivacões pere·nes dos diversos aspectos da ativida­

de técn"ica e intelectual agora obedecendo a padrões
. científicos' e racionais.

Universidade não pode se dissociar da' id,éia e

cio dinâmica da pesquisa, do chamamento das comu

nidades à percepção dos negativismos que a;; afli-
.

gem, as compartimentam e as destroem tOrl1ando­

as vítimas delas próprios e descrentes de todes e d!i'
tudo.

"

\. �

Nestas condições, ficará o Chile exposto à SLl­

pressõo de- todos as liberdades constítucionois, das

quais a Dernocrccio Cristã se ,proclama paladina cr-
.

dorosa. E a introdução do OlAS em nosso pols terá

conduzido d este resultad� espantoso, ,o "quql, pelo
menos .,téoricamente, 'É-

.

uma contrcdíçôo-nés termos:
.

uma ditodurc democrete-cristõ, dotodó dos me·ios pc
.

_\
.

ra cniquilor todas as yo�es dtscordcnres quê 'se' levan ,.--..".��--�-...,._----"",_;.._.�_,.,--

tem, não só na esquerda, como tcrnbém no centro
e na direita, e paro prolongar-se indefinidamente no

Poder.
A 'todos estes riscos terá 'sido arrestado. o' Chile

simplesmente por, permitir-se o luxo de.nôo temer em

'c�nsideração que a OlAS é uma entidade ,;nt,rinseca­
mente subversivo. cuj'9 oçõo inculIl?e �6 Gov�rno, pre
ver pcro'o bem -do tranquilidade do pois, negando-lhe
desde já o. direito à existência.

nais e p iornover leis qUe dotem o Exeéutivo de plenos
poderes para salvar o país do cáos. Corno é natural,
essas leis deverão ter uma viqêncio clqum +onto pro­

'Iongada, pois se em um mjnuto se pode provocar um

incendio, incomparàvelmente mais demorada é o to­

refa de extinguí-Io.

DITADU'RA DEMOCRISTÃ

DIREITO NATURAL

TAREFA INCOMODA
Prosseguiram: "A c;nduta dQ gQvêrno ch!1eno

fqçe à in.!?tala.çÕo da OtAS Iproyocou funda estronhe'

za nos moi:;; variados setores de opinião do país c fo­

ra dele. Nos próprios arrorais demo-cristãos se eSQue

ram vozes insuspeitos e prestigiosas pcira estranhar

o ocorrido. Nesse sen.tido foi o pronunciamento do

PDC da Venezuela.
itEm todos .esses setores a mesma 'apreensóo se

"A (' .

d \
coere ode Chilena de Defesa da T d'

..

ro .çoo,
Fnm í I ia e Propriedade man ifestou-se coteqríccmen-
18 centro a instalação da Orgoni�acão Lo+ino-Ame­
ricana de Solidariedade (OLAS) �m f�rrilório chilenc,
Nesse sentido, endereçou carta aberta ao Presidente
Eduardo FI-ei, salientando os graves riscos que poi­
rorn sóbre todo o país com a instalacão no Chile do
móquir.o de _subversão com que Fidel" Castro desejo
disseminar o comunismo em toda a América Latina",
afirmaram os Srs. Patrício Amunategui Nonck;berg,
Vice-Presidente do Conselho Nacional da TFP chi­
lena, Cristian \largos LYQn, Secretário, Luis Montes

-------------.------

Bezanill�, Conselheiro,. Jaime LamolioHe Presidente Preíeiíe Â($átiO G�l"ihaldi, S. Thiago:da Previnem de CatJhn e Zona Sul e Ingnácio Alduno" ,

M
.

te Monreal Presid�nte de Nucleo em Santiago, que "Reforma da urs.c Deve '!!".I!.e·re'cex
se ençontrám em, visita à Sociedade Brasileira de De- Aga,séd.ho e o AplRuso do Govêrnoll \

.

fesa da Tradiçõo, Família e Propriedade.
( .

Aumetda Ajuda' Britânica· a América
Latina

LONDRES (BNS) - A sistência técnica". O maior

beneficiário desta ajuda foi

a Argentina, que recebeu em

1966 um montante de 9 mi.­

lhóes de dólares, contra 9nU

mil dólares em. 1965.
.

Após a. Argentina,
I

coloca·
ram-se o Chile e o Bras;!

qu� receberam, respectiva­
mente, 4.500.000 _ de dólares

(3.500.000 em 1965) e 3.500.000

de dólares em 1965):

Grã-Bretanha forneceu no

último ano ajuda econômi- -

Cel superior' a 19 milhões de

dólares ,aos' países la-tino-l).­
mericanos. Esta soma é em

eerea de'Ü milhões de dóla·

dólares.
Este total, publicado em

LOI�4res pelo lVlinistério lio

Desenvolvimento UItramarí·

no, inclui dOl}ativos em di­

nheiro, empl'éstúTIos c "a:;·
I

'Técnicos

I

Outras estatísticas publk,t
üas em Londres pelo meSlUtl

Ministério assinalam que aI)

. final qo últúno alW cêrca de

145 tccnicos de ellpeçialirb­
clf's âÍversa� estav<;Il11 iraba­

lhamlo f'm llaíscll Jatino-allH:­
ricanos às exprensas do ;;0-
vêrno britâúico. Dêsset-! (��c'

nicos, o Brasil recebeu cêr·

ea de 25, 22 dos quais dirigi.
ram-se para o setor educa-,
donaI.

.

Outra v,ariedade de ajuda
furnecida pela Grã-Bretanl"i
toma. a forma ele fil'lancb­
menl;os a estudantes e pós·
gnduados ou especialistas
latino-americanos para Pil·r­
ticiparem de cursos em uni·
versidades e outras institui­

ções cultluais britàlúcas. N I)

final de 1966, por exeplplo,
181 latj-no-anler�caHos visita·

ram a Grã.-Bretaliha. por c;.,·

Lfl forma, send.o (�ue 27 dê!es

procedent.es Q.o. Bra·sil, ?,5
do México, 24 da Arg·cntirlJ.,'
19 do Chile, 15 do PPl'U e 10

drt Costa Rica.

B,ATERIAS COM SEPARADOcRES
MICROPOL, DURAM O DÔSRO
Grande noticia para a pua economia: as novas baterias da
Prest,O-Lite. com separadores de PVC microporoso Micropoldur�m � dôbro. rendem o dôbro. Mais fôrça por mais tempo.

_ M2lJ�r tempo de estocagem pai'a as baterias "sêco-carrega­das. Dupla vlda*. duplo rendimento, com as baterias que., levam as marcas
I •

CAfPOL, ELETRAC, AMPlUS'
�

OU PREST-O-llrE .

>; Gar"aotidas por 12 meses contra defeitos de fabricação
mas constfUidas para durar muitíssimo mais. Experimente!

./

.,

Cía. Acumuladores \

PrestmO-Lite

ã venQª em Sl)a cidade, nos

melhores postos de serviço
e auto-elétricos autorizados

;

faz notar: para onde o sr. Eduardo Frei Zestá condu­
zindo a Amé'rica do Sul, ao permitir que no Chile S9

.

estobeleço 'um organismo oficialmente destinado o

impiontor a subversõo em todo o Ocidente?

"O cqricultor e advogado brasileiro Fabio Vidi

gol Xavier da Silveira publicou recentemente, no

prestigioso mensár�o de cultura "Catolicismo" uma

extensa reportagem em que pergunta se Frei seró c

. :Kerensky chileno.

"Como chilenos, gostariomos de responder ne­

gativamente ,Q essa hipótese. lnfelizrnente, com a li

berdade que o Sr. Eduardo Frei concedeu à QlAS nõo

seria cómodo .esso tarefa ... ', concluiram.

-.

. pUbliCl(fc.'ld�
,�����---
A l� Er,,1 SANTA CATA�INA

F!-.OR�ANiÓP-OL!S . f:WUMENAU '.' CURlilBA . IR. Fernando M�ch?'do, fi fi. �rr�el� �Jiaâ. fil- I Av j9�i! ��tia, ma

�1.��.a�gd_ªr�-��Q.nesmumI3����'�����lma.�:�
..

Instituía }Iacional de Previdf\ncia S�cial
em SanlaSuperintend'ê:n,cia R·e§icllu�l

Cabuina

UNIFICAÇAO DAS GUIAS DE RECOLHIMENTO
"

.

As emprêsas vinculadas a mois de um dps cntí­

gos J I'lstit!-ltos d� Aposentadoria' � Pensões passorõo (I

rf;çplher englobadamente suas contribuições através
.

de uma [mica g'uia de recolhimento mensal, usondo­
se exdusivome)1te matricula do atividade prepon­
deronte. Recomenda-se que o número de matrícula

sej,q kmçodo na guia de maneira completo .

As emp�êsas que tiverem filiais ou cg.êncio$ de­

veroo providenciar, caso�aihda não o tenham feifc,
matrícula própria para cada uma_

Para .efeito da distri.buiç60 dos contribuiçôes aes

tinadCilS �o .SESC, SENAC,. SESi e SENAl será obdga­
tàri(:]mente Jpreênchiâa pela emprêsa a quadrícul.q (\­

propridcla "cQmér.cio" Ou "indLlstri:o", com base em

seu .cn<:ju:adramento sindical. As emprêsas. de . trans­

portes, comunicação e as de pesca assinalarão na

qucdrÍ€ula-� "indústl'ia'�. � �

Laélio luz - SUPERINTENDENTE REGIONAL
,25.8.67

----�

�-=-C-"A���C-'H��"I·�'�n,�-�pil�-nrl'Dft
.-

..

---

. toN �Jlli,.�i '1:1 I.f;p�Jl!UI '. U

Da residência à Rua Cristóvão' Pires nó. 10, de-
"

h
.

h "f 1/ d
•

b'sapareceu ,um coe orrln o ox,. e cor ala, que

gtende pelo n9me de 8ambi. Pede�se :O pessoa que_

soub�r de sua existência, o'fcvor de avisar à família

na rlJa ac1ma citada, q0e será. bem gratificada.

�---

. l�l$peit))r .�!e "endas.
·l.dNC:J{ SlA, neçessiloa ,de Inspetor de /(2ndas pore tra

bolhar no Estado de Santa C-atorina no seu Depcr'ío­
menta de M6quinqs Rod�viárias. Indispensável pos­

suir curso Secundário completo, - Daremos prefer&n
cio a 'quem tiver eXí3eriência no ramó.·Os interessa­

dos deverão tratar na rua 7 deI Setembro, 11 das 8,00
às 10,00 horas diàriamente:

VEN .;SE
ESCREVANIHAS, MESAS, I p� ATELEIRAS t

Utv\A VITRINA PROPRIOS PARA LOJAS OU DEPO-
.

SITOS POR PREÇOS DE OCASIÃO.
r fator no- Estreito à Rua Max Schramm

ou 361. "" ,<.;';'., .. -'"

j

VENDE.S!; W,,\ TERRENO E OUAS CASAS EM CACe
PE' COM PRAIA PARTICULAR E COM TODOS 05I - . .

CONFORTOS
TRÀTAR A RUA MELLO ALVIM No. 19 NESTA

·VENDE-SE
Vende.se

J

urna casQ CCm terreno de 18x30
Rua Altamiro Guimarães .25.

Trator no local com o proprietório,

o
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ivo antecipa viaôellf"t: 'R'u'be-: 'lO
,r

Morllltz d'a' C"osta" e'
I

o fIES� �á ao 14- DC a
�. �oi para;:, J6ija�8 ·
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"

'..,' "

".',',' "

'..'
li

••.. ban�eirâ
.

oe gGar�a
,

Face às co�d[ções .otmos.férí�QS, o goYern�or noAvo m' 'roador d'o/ Ir'l'bunal' ,Em s:;�,enidade ·realizada'·lqntem defronte 00 mo'-,

�:�n��'v��� t��:�c�ao�o�d�: ��a;��� ap�����:I'�(�t .
,

_:
,

' ,

.

.• .' ',', "o

'

���:n�� ,�:�:�����dâ���nC2Zs��ia� ��" �s���:I��\��
',dad,'e,., em com,panhia de,' .sua. espôso, ,D.na: . 7t,lçlo S'il-

.

'j , . ta Cotar' ino
-

Fêz '0< entrega 0'0'· comcndon te d' 1""-'
. ..,.. O Governador Ivo Silveira já despocheu o ofício fll:1Gio'nürjo do' ':Departa- I'!5m 195'7' foi

I
colocado �l'

.

'"

, "", , o 4°
," v.ei,ra', 0 Chefe dO_'" E�e,cuti.vo hov ic ma.r,cad.Q,," s� ..a.·, 00.,:.'r,-· \ d

.

N'
'

d" d BC do bandeira do Brasil, a "Bandeira de Guarda'"
, ti.· do r�ibunal de Justiça do Estado cue apresente o mneto Estr; ,ual de ESJ:3Ls, dispoaíção a COrI'é'gO .. ,ii,] r '.I, tido 'poro amanho de hoje, mos temendo a Impos-, -"' . ,daqu.ela . unidade' m, ditar,' cerno porte dos festejos do,

b I d d 'd' '_

f'
'i-.

f
"

'1I's."',o tr'�pll'c"'" elej'''a' no sessêe pleno da ,qu'arto ... ír,e','r'g tíea. Em maio de 19'11, cin- Geral da Justiça, onde ))""�';-
, s,"i i ii ad, e, e seguir. e oviõo, con orm,e estovo; i,xQ-" • i1 .... - I , Sernqno de Coxias.

.
' , co mêses ,al1ó3 a sua forr"'� tau seus serviços até que

do, viajou ontem, a fim de poder participar, dOs fes- passCida "para preencher 'o ,vaga aberta naquela ,çôrte ; .tura, íngresseva no Minis-' foi chamado para ter exerci- 'FqJándo 1')0'" ocasião o .)ir. José ;:1 ias �ri rnnou
. tejos do. cinqu;enténprio de .Jccçobq, no fi�,lal 'do' ��- . com a aposent(u:loria do des'e�bàrg(!dor Vit�r Limo: tório PÚblico"'como Premo- cio na Proc�rado]'i<t 'Geral que o FIESÇ trazia, com aquela solenidade, o cOn.
rente sernono. "" ". .'...' -.

,
,,"." ;a:." '" p' d G

'

I

d' B' 1 �'tribuiç'ão 'cívico dq classe inaustrial cdtarinense '

,

'.
O nome esconuuc toi ,o do' qtuQ/1 rocura qr e- tor da Comarca � ..

' orrr do Estado. Em 19ii2 e 19q{ -ÓsÓs
, ' "

'

"

• '. '
'. ai

.

"
.De outro porte, com a: mesmo fh,álidoqe� s'eQ�i ,festividaqes do' Sernonc de Coxias" e que aquêle" . ,

.
. ,.' ." .' I'al do Est.ado, dr, R,ubem Morih: da Cos.ta n,'ue, 'pÓ,r R-çtiro. Ainda nO,11fesn\,lo ano por ocasião. .das férias ü!l

rôo ,hoje poro oquê]e município' graryde .. riúm�ro ,.de " . ,,' ençonfro era '/sumamente. grato áos indL)stri.ais qo, . ·'1 .. .. ' ,

I b to

'

'� A' .J T "b I d J
fei removido ,para as Co· e11.tã::! PmEurador Ge,al G". ,

aut
..qfida,â,e.s", '"e,ntre a�, qücAi's d'p'reSidente .,dq" .','.A, S.S.'�,.'..rh-.', snna, o teve a v<L).oçao ,ulfionnne "tlJO ri una e us- ., " Sdnt,a, Ga�.orina, tro.duzind"o�lhes cs 'sentinie.nto."

.

que,
.' . ,. maI:cas de Curit.ibanos e. Miltr,n Leite da Costa, re'ic ...

bléia Legislativ.a,. srcret6r'ió$.delEstqdO 'e 'pdrlarnef\- .ti$a ao eleger o tista t,ríplice. foi o prim,eiro, membro rmi.is t'li'de,para Canoinhas', pemd::m :pela Procm:ádoíia :,e Íl,jrmonizam integralmente com o� do, Naçõo
tares.

'

do Ministério PlÚlbiico a chegaI' ao ,Tribunal de Jus- " onde :fiCóu �té 1§52. '-

",G0r':J, A.29 (2 agôsto
.

d,) Brasileiró,' em momento �xí'raordinàriamente signi.
" \' '..I

.
,

d'"
.

'1")'" b' ,

19�� l"��
-

d G' 1 fiçotivo de sua histór'ia r'olítica".
,,� f'lç'o após ter pel'corrllõllO, uma por �U'l'!,P" as, Iverso!!

,.' I" .1 c.e: (1eZ�ll�'Lr(j ue. ,,� .,,,)'1, pc, ato o ,overr\·?,c.:r ' ,..

1)1"" Of' i I d E t d C· 1 :a' ", " Disse oinQo o presidentE; da 'FIESC qUi'> ali 'eStq,.

etapas dà co, r.re,ira;
c áno' tC a" o ' s a' o "e. so .". amos. era prom ')\' 1- .t"

EB1S�<insl��' a9��'i:ia e�_/Mafta �: . .",' " O ato de nomeação d�verá ser \ �ssi�ado ,ainda ���:�liê::reé�:��r���çãO� ����?::C�:;���a d�e�����l; :�t� ··I���:���:t��qSa�O�a;�T;3npSet4o'�����f�g�n��, C'q���
.

aleiuler am,r,i,co.UO�,�.s da ,ré.rílã.,O,'" "�'o • ',.' ." ,., .• ,.',,'.:' hoje; indo em, segujd� pClr� a' h:l'lprensa Ofi,ci,al( do Segunda Promqtória .púb:i·
. pf(ra.'�,ésponder �ela Prol.".I- dOies, 6.voz de sentid::> que ressoo por todo o PQís .

;;li :li E..I- LI� � , I .
.

." .. .
, concitando 'os 'homel�s de: responsabl'll'dade e. de Con'.(

,

5�aoo para pUul'llcqçco. e" da Cap,itáL' ':No '1?nD :;'�.' rr',dGrt<t' GBlal, até que foi .,

J
',:
,'.,'

,; _ ) 'c,
guint�, no ' mês de ,m:v.·�I), n'lrr1éndo, para O põ:;to Li(J ciÊt')ciq patrióti,ca o que, s'é unam, 'indissoluvelmente

"

'.' "'.) , , '.

, '.' '.
' ,". "

1 "'d' ti f' '�",·u '.., d' 1" C' "I
., ' . em-:--tôrho, .da intang' .io,.ilidade ,das belos tradições na''O Y:'l,stitut9.de RefQnmo, .Agrário de Santo ,e,.6.-, o .DESE:(\-'IBARGADQR ,

S'� ,GlliCICl e ,e sua or�,u.• � .. 'era. ues�gna :) pal'a .Sl1.�Sil·· c;:m,lança, e::1 iJ Qe ]anJlro , -

d' Ta. tevq lur;ar no 'dia 8 ; ,de tuir 6 eri,�ãó� PrL'nEiro, Sub-" de 'J!)66, c:onais'\
J'torin9', como; pa.rte do. �e�tejos', q cihquentenQrjo':® ' � .'.

1'" O '." ' • ',Refe�inqo-se s'ôble o significodo' dQ solenidadeMafr.a; _iristál-cir:6 '1;'10 ;p'róxim,q. dia 8 lim:p .agê,*ia'� Dr. ''Rubem Moritz, dq, de.,emJro de 1:94, OOP).1 Proc.urador, da E:"tado," , ,

I,' "d d
"

t' d'
,". 'd ' '.

It
....
,' . '..l'::;: . Costa nasceu -em Florianó- '3;)epas mais tl"ês colegas .:té '

. 8Gti dóvotaInenLd 2.0 '.
se�-

.

A. ,n,'Jtícla dr 0S801113. (\ j .
d€cla�o.u. 0, sr, Jói,€ -Elias que' elo ';se cc:.nsistiq -nó 1211·

que a CI o e,"pora o e" Ime!,'lto ,e ,:ogncu ores :. � .',
. ,

-.', .' "
.

Ih d f b
. ,

r'egião .. ·. "', ',:_ '.,' ".', :-�� .. ,'� ,:�" ,:.:' <'�.,\:'.,:',::: P1901lS1S f�'h28 dçlc J.·Fl,�lhoOrj,,71'r:,�},.e)� t�l:m!J.: os 31'S, Abelardo Go: ;;'j'ço' "e' tl e'lev,mtó :.·espítit·) ·s'r.u ·ninHe., cn!'éJ,' repel'l:)'..l7, t�egq, ,;que:ora m� orgu ,q. e} azer· ao,s' riosQs e

"

. Nó dià '10), t�ndQ' pór'.locaL o Salão PÓ'r;oqüidl'.:�e ,'.
li O .. e . -,",-", 1:'e5 .. Aze,(edo 'I):iip�, 'V1t·)r" pÚh]'!co ,'com que. sempre- ,i? 1,Í!1 inten,?'pmente nos meio.s bravo,s' c-9mponentes do J 4° ,Bat·a,lhõo de Caçadores

'Á' "'" " . . • ., .... , ,ThIago d� Costa e de D Lima, em cUJ"a 'vaga assún�b- 'cond.uzi.u n.o. e:,mrcício, da.,> J·u.rídicos"da�.. C,apita.l apesar desta' I?andeira de ;,Gúardó, p�rante a qual o pensa:
nDiLinG" o I R.A��K,,, cymprirdo; déterrrrinçiçÕes:�:i:i.ô,;.v.;_'. .. .. '

' '" (
,

"

.

'" . . " ' . . _..
.

.

. . ...... c<
.. ::>y ..

Carlota MOl'ltz da C·'_·" 'iú a Mag·istratuT:3!. . Com::! smís ftmções fizeram' CIJ!il d;� ,J'á ser 'es1ne. ,q,da,.:,em vL', ,merntó dos que a, cntemplem ,e a -defend;am' associe:�\/er!,@dor IvÔ 'Srr�e(ra, ;fa�rC; ó' entregá de� L3:?: ',' tftúlb.?'
".

,
...'

',0",... .�
. I '--

d ri " ' .....
·d·d d' "t ,. ·i.'. I"· d""'1 ·"I'.::i'd"'·' "�Fez'seus estudos priln;oí):'i;s p,u:áninfo ri dimin�.lt8..tum';a. yue,'p'ordi;eI:s<t�''';'êz��.· n:) Ú:del COS e."evados· P..lérit,:-;:S sempre à união de vistas e de ideais e;;ntre os ho-'

e' h'�oprle 9 e e· erras
.. (!l'C.o·onos a' o,co lua e., � '. . d- 'd" t'· h d f ..!l

I
. aqui' na' C,,>pital,' iÍ1:;'''ess ,rdc' t)'ve o descnbargad0r Éri<�') 'interêsse· da instituíéão de d·) 'nôvo deseli:bC\rgadoL·. m'8r1S· 'os ln us nc.s e os omens que e enuem QPor outrÔ·, ôdo, o' s'r': Hé;,ii:> 'Guerr:eird,': pres;idehte .

-

, . I' I I d
,da: oI,Jt:,orquio, vi.ajaró 'no: ,próXÍ'ry,o'diq 11 pára âjG.úd a segilir no�Ginási,o: GataJ'i-.· Têr'res. qlle era dp<ltacadó membrq, Dapendend�,. da pu�licaçã,)'\l integridade' po ítica, moro el territoria. o PáiriGl."

Tn'd,�arG, onde ,pÇlrticipdrá d? Er;>cÓntro. sôbr.e�:,qc,Ú�q-:: nense, ónçle. coI1éluiu o ,Sf'.· /,cinda con1o
. est�dan'te, n fosse I chamado � 'substitui;, �.� nomeaçao no Dlar10, OlI' ') I

,

T' .,' ,'" .. , ."'. ., n cunda'rl'C)' I' n'o""rCJ' desó"ll.bar!l�·.do'" fo'i P;"',- nlTI F'IAn'anópoll'S os S'I')- cl'al a pAs"e do Dr Rub""'l'çõe� 'ge' errit?�ios, profTlovido ;,P,eJ.p IB�, e ãssirmyÇi "

" ,
'"

G.
• �-,. ,. , u> " ".' . i c, �. -" -, c.; . ..' ."

· convênios ,corn'"o INDA e, IBRA;"de 'ocôrdo com eti-; o cUrso superior foi ré ,l- la" primeira vez nomead:J Procuradore�' do E�tado li ).Ill:o:dti ti" Costa déVelq'áUih,'�e_, �,Gov�rno dá.·HCr,$ 260_mH ,para BilL·tençirnenfo� ·rec'eritémrinte mon'ti86s,: pe'lo. êhêfe� �'Qd' l�a.do 'na· Faculdade de Di- pal(.ú' o serv'i.ç'o publico ézn d�' p�orrtdtores �ci;s di��n;as r('�1izar na prirr1eira

Exeéut,ivo, totôrinense:' . '. -:�, � ;'"
.

-'( ::";':' �',., 'reito de' Santa Catq,rina. A cteZ�nibro' de '

+rJ39" çf�õ ,/y211''1.$.. �ena de sete�bro, a�q�irir<ll1�i,s gado lei[éiro
I' J.

• ( /,,"'," !, .:

:tAJ;-�'aFres�D�a' s.�;i;mdo:,e··d�ltniD��.l:a ... :\:::;··' ,�.I[.·,, peça HTcda ._u,de�. 'Será" C�:sf�g��.�I: '.: JI-

. ,.' .

, �. .

-' .....

o lançamento de letras dO" Tesciuro do RIO Gfo�
,

de do 'Sul -rio merecido pal;;llistci encontrou ,fç}de rea­

lção. Se'guhdo' informação conti r;rf\ada pelo' sieCretb­
Í'ie> da Faz:en�a; elemen,tos inferessodos chegaróit.t Ó
dCr;J,wncior o tesouro do Rib Gron'de do Sul' ao Btr'h­
co� Central, afirtnqhdo qUe este estaria levóndo' Q
efeito uma ,p<>lilicà"de-aviltámentQ de títulos.'

.

Fc!"Artigo lu ;- O -ICM nÕ99 'sr. Nicafilor K(omer ,di;) ,Lu,z,.sesretoriotda" �.. incidini sôbre as (,)'peraçõ6s1zendÇl, ,ao regr'essar de' São I?aulo onde prO(;ede�, QO
lançámento das "Letras dó Tesouro, infbrÍTl.Q.u· que p' que envolvem rerressa de

reaçõ·o. pàrtiu de concôrrenfes e .não tem . CJUolquer� \
produtos industrializados

bóse de verdade� ,uma :vez que o plano do governo
para a Zona Fr,'mca de Ma­

estaauQI ,está, rigorosamente de acprdo com.o léi; .·e naus, atendido o
, disposto.

.

os tifulqS sião cltoimente volorizados,' . '''''' neste decf�to:

, Emborp ás Lett\us dó Tesouro estejam, óbten<:lo § 1° "r- Por produtos Ül-

boa acê,itog:õo, dentro.� forb qo""E$tadoj surg;r;dm. prq dústrializhdos,. serão erlt'en­

blemas a,indo h60 esclbr�cidos I'!>elas autoridadJs. E'le rodos o� éI.lquadrados na

fl1entos inte'ressados ter.iam int.érfe.rido. no IbfllÇd."r'n�- .

defiÍlição dada pelo § 10, elo

,'lrtigo 7°, do Ato Comp'eto procurando tirar vantagem, Embora rião... sl$'��.isPo'" .

l.-

nha de' mais por'menores e os autoridades,,:.r.1�é: t�.· mentar n° 35,

nham prestado: qUÇlisquer esclareGimentbs," sabe-se § 2' - Enquanto não de­

que d viagem do sr.' Nicar:1or luz foi t'fOrisferidcí ,pér limitada a ,área �da Zona

. mais de u.ma vez, 'justamente devidç:> 00 prqDle�� Ffanca, a, não incidêne;a
Algumas informaç&es 'que o secretario da . Fazeril\da sera restrita ,"os produtos
oguárdova de São paulo custaram 'ó chegar por inter: que devam entrar na cida(�e

.,

ferenciGl, de eleíllentos interessados, <:) que, aliós;' ir- de Manaus, pelo respeetiv.p
ritou profundámente 00 sr, ,N-icànbr Krarrier do LUz, pôrto ou aeropen'to.
que e'xigiu de;> gove'rnadot <rn,ereicqs; provid�jas 'pb. Artigo 2° - _'"' não ind-

ra o esclarecimento dos fatos, dénci.a ele ,que trata êste' c1e-

, ,
.

'. I

�OMG��O DJS',"�Q'
(Leb� ��U�dal �à,;4�� ',�gJÍl�)

. "

� �" ,1.

;',1. •.
, ..

; , _� l" ! '
..

,
,

" I
,

. " ! ,.'

t' :

I
.!

c
,,';

., .

I
-

: O ,�ru�o' :?atnll "{>:' CÕ!ntldiautes: cia'cid'3de;"�Ie' �?�rj
A'egTe" chegara sexta·�mra �. esta 'capital para�s -,I1.QI:eSéZY;
tações. sübaóo ' 'e d.orni�go da 'IXi:u' d'e Nelson ,ffi;;àn�i:d;�
':TÓD�, NUn�Z SER4 G.AS'f�(}P..DA�:,;� bs, I��pe�. p�?rp�l�
dos ,espetáculos. Pro�ovi!ios pelo. :pepattatnetltO. ,de, Ed�

) 'ca�õ-o e Ç�Hur'a da 'Reitoria' da" Ú4i�e'rsidade ��.'d� .

Santa Catarinq;, serão desem�e�aQ,ós' p�lés al''tiStas;tí.p4
I '\ ,- f

•

", , ,",

nfcida, Dutra, 'Regina Vianna e L:uiz ,.0ar�qs 'MagaJhã'eS·,.;·'O::!
,,' , .' , \" , .' .. ' '.

ef'tud.antes gOl,3.rão qe UlÜ àbâtimento ,de ciliçoemtá pO.!
cento, na compra: dos 'ingtess,?s.· ;'J

.

: 1'·\ ' � -:: o.r
,1

�

� : ..

, t,�

• •

_
,.-'

f
•

'. '" '

• �, .,". ;.' '._

'

••
' ••

'

.,.
,

,Educação Iransfere.�paraJJtÊpefQrbl, d;,4 .... "

·

capi.íal�páganJentc rle bolr..s 'de esíOil', :, :. "

! '.! I '��' ,� -;' t '';:'"-

- , '. ;

o,,, Ministro .da Educaçõo e" Cultu�o, Ótr��é�,<dd
B,a�,ce do. 8ràs:il, trqnsferil,J .'pocs as, !,nsp'�'toüos "A�
GI�n(Jls.do en�lnq,secLinporio, 'de!top().-o� B�9��.I), ir;t)�

•• po'rr�nclos, pore;!' pOÇlamento da$ r�novqçoes �ê :}>ol"$�
-de estude poro 1967, .,'. ..',.'.'.' _

..
'

. (',' ',;:'
.

_

" ���te 'as,.' jnsPetori��. �:n�tiii�dàsfO est.ã� �b�' >��
?(jo paulo, A,.roçotubo, Rlbelrao

." Pre,to, CQr'hpih�S�
B'a.uru,: São C�rlosi Campos, FI<?riahópolis;, Cur;ti.�

·

e Campo Grande.:
" ... .

,<, . .

; _,
f

;�, ';:",

,.

Dele�i3icia de A�1'gtl;dJnu1� 'es;d6ir,ece'
� . \;.,iI,'.'

j
,>
".

candidià:íó� a c�U'�� me 'p�blf� ag!',,�t�la
·.A Del,egociQ rêderal de Agricu-Itura, à, 'r'ya San­

tos pum'ont, ;1, 6, nesta capifal;. está
f

prestando i,rl­
for.rnàções sôbre o prj:rhçire) ,curso paro pifôto dgr:íCo�
,lo, o rea!iZOir-se no CentrQ de Treinamento de ,Ipq­
nema, Estado de São Pàl;J"lo. A'i,. in�criçães' perrnâr)e�
6·erõe abertos até �5 do çorre�t�.

. ,

;.,

M�rc,�do P�ÚHS�3� ,rr.age rio�f�a ft�SéQte, "\,�
giuthuc'pelo i�i1ç�i.�ánlci. �e; !él·ras. '\. ':',

•

'.1

, , I .� • '. '

'

O l�jA�S '.4'"160 'OIARIO DE SANTA; CATARINA
, "

-c

Florianópolis, (Quinta-feira), 24 de agôsto de 1.967
j

. j
,

:,

riação de or -O.' ue
seuv: ,Iva -, �,pi:lal·do Estado

, A Àssem'bféia. l.egislativa do E'stado" �' aprOvou, zençlQ' óom, que o Grai!de CO�GRESSO DE i\Ls

Indkação d� autoria do deputadc) Cels'o "ífó':"'os ii- iFloFi"nópolis seja rncluido ,':'

I�o, propondl> cio gO'ferna.;.áór do. Estado à ,criação do entre as áreas metropolit.,· O· pl'esfdente Lecial'1 sto,
, . .'. .,

' nas ,qlíe serno flxada's pelo' vi.Dski· 'cQrm:nicou 'on tem a

CO�,selh� de '�e:Ye�v�Ivi,�ento "'do. Gr"ande FlorionQ- 'gov�rilo,', atrávés de um s\:,'-
-

r;éalÍzação, de 11 a 15 de s}.
PQlis, ór,gão' encarregado, de eSTudar e elaborar pla- 'gundo' projeto . do. MiQ,lsté- 1 tembro próximo, na cidach

nos p(lra e,qua�jonó� os probl'�rnQs que afli'gerit' �a\-� rio çla Justiça, de Recife,' do V CQDgress�
copitat do. Estado e municípios· �ircml�iiinhos. . Bi:asÜeiro de AS'sembléias

...
_

.

."'.. . i .: ", Legtsla-tivas, infórm�ndo qile
. , , . T.'NERGlA PÀRA 'O 'N.ORTE

' ,

Conselho· de Desenvblvimell- "'" o. Legislativo catarinense ,,0

fará' repr'eii:entar Dor 'LUll't
,

'

Comissão ,p'arlamentar E:·:,

'tílrna,· a ser. eompdstq, por
seis deputados da ARENA

e um do MDB, Pediu o p�i),
sideIite\ db . Legislativo q1.l';)
as l'idé-rãnç8.& pa'rtidárias in·

dicassem ás nOll:18s(.elos pa,r,
lament,<tres a fim dé- 'i8',

COl?posta a referida Coi-

Justificando suá propoSi-
ção, () 'pa:rlamentar ocupou

. 'a. tribuna na sessão de' 011-

· tem, afirmando tê-la apre­

sentado, nã� só por consi­

,derá-�'1. de a.lta 'necessidade

para o desenvolvimento CR­

tarinense, lnas também 'p01'i
· que· :outros

.

Estados jã na,
·

viam tomado' medidas idéa-
• I

ticas e· com, gra'nde êxito.

Disse' que com iq, criação
....
0.0

to· do 'Gr?Jldé FlorianópoHs, j
;

de . -'P6r outrà iado, túnb,8xn
se uniÍ' esfprços. ,Bm ,tôrno "na' Sfissão de Or;tteJ.1),:o L,'-

de' uma caus,a comum, qual gislativo . aprovQu' ine!icCt­

�seja, a gar'3.ntia do pr,ogres- ções 'do deputado Ácihemàr
so ele uma promissoia :irea 'G�,rcia FilhO, ,a "sérei!l el'ivia­
do IÇstádo de Santa 'Catárl- das"ao' chefe do' Execut+"p,

·p:;ldJ.ndo a:! construção de

Obra-!? energétiCas, no norte!
do �Estado" atr<.Í.vés da CE­
LESe.

\ haveria a opOrtunidade

na: Manifestou Sl�q, esperan­
ça, de os 6rgãos fedérhds
atenderem. os apêlds das au- .

, toridades catarinenses, fa, missão.

F- z' d is
, '

-' ,

a
.

não incidenela ' do I

..,.

r
sõ re'

l

o Diário Oficia! do Estado riublicQI'Q nos� pró-
ximos diás) decreto dv gO'f�i'nadofr' ;vo Silveira,

-.

as­

�ii1ado ,�n�e,::" no' pasta dAo Fazei1d�1 disp�ndo sôbrc

a nã� mCldenclo do Imposto de Clrculaçao de -Mer­
cadorias nas remessqs de prQdutos industri�lj7.ados
para a Zona Franco de Manaus. ,,'

'-

[' do seguinte teor ., decreto governamental
I

ontem assinado:' ,

não incidência ocorrerá, depósito I1!ediante simplJ2S
com a, apresentação, .no produção de' prova da res­

prazo improrrogável, de GJ l?8ctiva ent�"0'Sa do produL)·
.

(séssen,ta) d,!�s; contados çb ao destinatário. i

dat'l da emissão' da '.'Nota § 5" - Ao valor do im­

Fi.scal Inte�estad.ual';', .tle pôsto se acres8(::rá o chI'>

doctimento .compr,ohalÓrio penalidades combad<!s i�Q

da entrega real. do produto le';;isiação"" vigente, quando
ao destinatár:io, constatado que o prodl!�()

§
.

3" - Valerá como d0.Cll· J:.ão deu' entrada na, Zo:�a
mento comprobatório, uma Franca de ,Manaus.'
d'3.s vias elo conhecinlenLo § 6° - Suspende a nã.o 1n­

de frete: devidamente �sada cidência a. éir�up;tância cie

pela; Superintendência da sei. o produto" reexportado
Zona F-ránca

.

de
. Manaus na Zona Frul1ca de, Manau3,

,(SUFRÀMA),'OU outro qual- ,para,.qualquer parte Eto,teJ.-'
quer documento passado,' ,ritório nacional. Verificada
- , I'

por ésse órgão, com as 111e5- a h�pótese, contar'se-á pn-

.mas finalidades.
.

z.o para recolhimento çlo. ll:ô-
,

. vido' a partir ela data clJ,
§ 4" ,-- Constituirá ia;,:). ree.xpor.taÇ:ão ..

,\ .

Artigo ;3" - A 'legi:slaç[i;)
do ICM pel'tim!nte às S<:i!

creta será declaradq, ,no' atI)
do despacho I

dos produtos
llldustrializados, d.ependendo
sua plenalização de post0-
rior ratificação,
\ /§ P - A declaração serfi

expressa 'nq, �rópria "Nob.

Fiscal" Interestadual" que
acobeil'tar a remessa dhs

, ' -

bens, ii vista do pedido for-
mulado, pel0' impoi'tadli]"
do qual constará, obrigatà­
riamente.

gCl'ador do IC� a remessa

de produtos para a Zona

Fr<tuca. de Manaus sem o

cumprimento do disposi,o
,
nos parágrafos anteriores.

das para o exterior do país
aplica-se às �aídas para a

Zona FI�nca de Manaus, 1:0

que co'�ber e não colicli.r
com as dispOSições dêste
decreto.

" f
Artigo 4° - Rêvogadàs 2:.5,

,clisposÍçõe's em C)ontrárlo.
éste decleto entra em vigor

.

na data da sua publicação.'"

I - o mame e o enderêgo
do imp01'tador;. ,

II - seu número de Í:."ls­

crição no Cadastro Geral df:
Contribuinte, e no Cadas!;l'o

Estadual; .

III -- espécíe, qúà;�Údàde'
e destll1,q,ção dos produto,�.

§ 2° - A ratificação ela

Se o não cumprimento 1'C- ,

ferir disposiçâo' contida '110

§ 2°, o rem�tenté ficará

obrigado, aL'1da,' a dep,osital:,
'previanitmte, o ICM devido
nas futuràs remeSS�1S que
p;omover, levantando-seI o

(
!

BNTREVIStA COLETIVA
," , " ". I'

(1.eia edilorial na 4a• págb�,a)
, 'I'. ,

,<-... I' •

\
'

"',,'0 góvernad�r Ivo SilVéi'ra detern'linou o entrega
à autarquiá JJBl�Prdjeto (io'dó leiteiro, da importân.
éia de 260,mii' cruj'!:eiros -novàs, destinódos' O aquisi·
çoo de godo leiteiro que- o Banco.'de Desenvolvimen,
to do Estddo finonciará a"produtores catarinenses..

.

A rneçlidp
\ prende-se 00 i;u'tTlprimento do. Plano

de Melhorame.rtto da atuol admiristração, que pre·
v.ê� entr.e, outras' coisQsj" poro 0 setor ágro-pécuório, o

me!ho'fomént·o do, olimentÇição animal,' E)trpvés do
trein,omento' de lideres f"rn ,man�jo de pastagem 'e ro·

cionaliza�[jo do alimentação ao gado leiteiro; }in,arn­
damento' do . construçã.o 'd.e estqbulÇJs e equipamen­
tos 'necessários 00 CJeserwolvimento do' pecuárkl lei·

. teiro é meíhoramento i.;oCltécn ico; do rebanho,
.

in­
cluin'do finonciornentó 'de 'motrizes' .Ieitei'rtls e �epro:

, dutores' de raçqs' leiteiros."
.

,»).

'li'Scrição, pàra c'urso de metodologia de'
�an,ió odeonico '�ncérr� �dia 31

,

'C ;'- Encerra�se o' 31' do co�rente, consoante fonte 'da,
Faculdade de Educ'açóo, dei U[jESC, ,o pra�o 'poJa re·

, cebimeh'to de- ihscriçges' CIO 'l'°,tu'rsp de Metologia de

Conto Orfeôríiz:o.
As aulas terão início u 5 cló próxi'mo 'mês de

sEitembro, .'

.

:,-
'

OúÚàs informo'cões sérõo prestados 003 inte·
ressados ina secr�ta;ia doquE!lá escola estádual de
-nível sc:perior: '

,

.

v

A migração rílr�l é_lema de palestra
, hoje na ,Facúldade dle Filosofia

,

Pr��segue' hoje o parti r dos' 8,30, o CiCiei de Pa·
lestras' do Prefessor Jean Rache, catedrótico de Estu·
dos Brasileiros, da ,Faculdade de Letras do; Univérsi-·
dadé dé Toulouse e de Madame . Non"cY R6che, pro·
fessôra do� nstituto Normal ,de ESltudps Francêses pe'
ra Estrangeiros: .

. I
"

'

O, professor ,Jean Roche abordará, AI Migroção
Rural, Explicação de Textos é Técnico Agricokis Ver­
sus Estruturo Agrária, respectivamenfe, às 8;3Ó, '10
e 20 ho'ras,

,/
,

A palestro seí'o profer'ída na Facuida.de de Filo'
soha ',da UFSC.

,j,

DDE êxamina em assembléia' geral
i1Hlililenlo' do seu capital ,social. '!

Em assembléia geral de caratet extrao;din�rià, reuns'

se diu 28, COl11, iIÚcio �s 10 horas, o 'Banco de D)'ScnvolVj,
menta do Est.'ilclo ele Sant.a. 8ataÍ'ina S;A .. Entr'e outros as'

suntos, nessa oportunidade, ,estará sendo exa.mll1ado o ali'

menta de capital social. )

Cosia ve,la projeto que alter� a

légi�nação dó Im�pc!Si1) de' Consúme,.
), I

IO" Presidenl,e Costa e. Silva vetou o projeto q,e lei q;lC
altérava·· a legisl'3.ção do Imposto ele Consumo. e' reorga!1j'
zava a, Diretoria de Réndas Internas. Alegou o chefe c1.o

Governo que o p�ojet� não apresenta'(a. qu"lq��r inovaçM
recomendavel, mas,. pelo' contfario, introd�ziria em mat:l'
rial perfeitamente ilisciplinar numerosos elementos de dU'

vida.
•

, Por outro la.do, o IJresidente vetou parcialmente o pro'
, , ,

jeto que cria uma Junta de Conciliação e Julgamento pB

Justiça do 'Trabalho da 3:' Regiã,o', com sede em MonteS
Claros,' Minas Ger'3.is, Os vetos irtcidiram sobre "as partes
que fixavam os �e'ncilYlentos dos servidores, da .JUnrll e (lu?'

abriam um úredito especial para cobertura' das clespesfS
ele insta.lação,

/
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